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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 507—DE 5 DE OUTUBRO DE 1898
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da

Justiça e Negoc'os 1nteriorez o credito de 1270838600,
supplementar á verba n. 37 do art. 2 0 da lei n. 490,
de 16 de dezembro de 1897.

O Presidente da Republica doo Estados
do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanceiono a resolução seguinte:

Artigo unico. E' o Poder Executivo auto-
rizado a abrir ao Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores o credito de 127:083$603,
supplementar á verba n. 37 do art. 2° da lei
n. 490, de 16 de dezembro de 1897, fazendo
as necessarlas operações de credito e revoga-
das as disposições em contrario.

Capital Federal, 5 de outubro de 1898, 100
da Republica.

PRUDENTE J. DE MOI:A.ES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

liCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3. 025—nz 5 DE OUTUBRO DE 1898
Abre ao Ministerio da Justiça e Negoc:os Interiores o

credito de 127:084600, supplementar á verba mi. 37
do art. 30 da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização coa-
cedida pelo decreto legislativo n. 507, desta
data, regroive abrir ao Minitterio da Justiça
e Negocies Interiores o credito c 0127:083SW,
supplementar á verba n. 37 do art. 2° da lei
n. 490, de 16 de dezembro de 1897.

Capital Federal, 5 de outubro de 1898, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORA.ES BARROS

Amaro Cavaleanti,

Sr. Praeidente do Senado Federal.—Ha-
vendo adicionado a resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Poder Executivo a
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores o credito de 127:083$600, supplemen-
tar á verba n. 37 do art. 2° da lei n. 490, de
14 de dezembro de 1897, cabe-me devolver
dons dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem n. 31, de 3 deste mez.

Capital Federal, 5 de outubro de 1898, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Presidente da Republica

DECRETO N. 3 . —DE 3 DE OUTUBRO. DE 1898

Approva a planta e orçamento para a construcção de
uma pequena estação no ki ometro 85, da Estrada de
Ferro do Rio Grande a Sag°

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Soutliern firazilian lito Grande do Sul
l?ailway amtpany, limited, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados a planta e
orçamento que com este baixam, rubrica-
dos pelo director geral da Directoria de
Obras e Viação da Secretaria de Estado
da Industrie, Viação e Obras Publicas, para
a construção .de uma. pequena estação no
kilometro 65, da Estrada do Ferro do Rio
Grande a Bagé, com a condição, porém, de
não poder ser levado á conta da despesa da
estrada o total fixado no referido orçamento,
visto que para tal melhoramento concorrem
os proprietarios dit. localidade não só com o
terreno como tombem com . o capital neces-
sario.

Capital Federal, 3 de outubro de 1898, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim.

ilinisterio da Justiça e Negooios
Interiores

Por 'decretos de 30 do meã findo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
Comarca do gio Pardo

14* brigada de infantaria
Coronel co:ninanqante, Laurindo José de

Miranda ;

	es

•

40° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio Se-
rapião da Trindade;

Major-fiscal, Candido Alves de Araujo ;
Capitão-ajudante, Claudio Jos á do Miranda;
Tenente-secretario, Julio Rodrigues da

Trindade ;
Tenente-quartel mestre, José Gomes de

Oliveira.
1° companhia—Capitão, Francisco José da

Rocha ;
Tenente, Antonio Euzebio Rodrigues;
Alferes, Adeodato Teixeira Netto o Leopol.

dino Gonçalves Bastos.
21 companhia—Capitão, Francisco Antonio.

Rodrigues Justo;
Tenente, Olympic, da Silva Andrade;
Alferes, José Calixto Afonso de Miranda o

Maximiano Gomes da Silva Valle.
3° companhia—Capitão, João Olyntho Lopes

Pimenta;
Tenente, Antonio Martins dos Santos Junior ;
Alferes, Francisco Angusto de Castro e Jose

Francisco Tavares.
4° companhia — Capitão, Line anidro de

Assis;
Tenente, Jona, Rodrigues de Lacerda;
Alferes, João Domingues da Fonseca Costa

e João Rodrigues de Oliveira.
41 • batalhão de infantaria

Tenente-coronel oommandante, Luiz Gon-
çalves Bastes;

Major-fiscal. Antonio Candido Lamy ;.
Capità'o-ajudante, Manoel Luiz Ferreira da

Trindade;
Tenente-secretario, Ovidio Nunes de Oli-

veira;
Tenente-quartel-mestre, Amorico Pereira

de Figueiredo.
1° companhia—Capitão, Joaquim Silvado

de* Andrade ;
Tenente, Tiburcio Ribeiro Velame ;
Alferes, Ernesto de 'Azevedo Silva e Fran-

cisco Florindo de Freitas.
2' companhia—Capitão, Manoel Rodrigues

de Oliveira ;
Tenente, Joaquim Simão dos Santos ;
Alferes, Eduardo Rodrigues de Oliveira o

João Lucio Ferreira da Trindade.
3' companhia — Capitão, Morado Ernesto

Rabello ;
Tenente, JosS Mariano Sobrinho;
Alferes, Theophilo Rodrigues de Campos e

Joaquim Rodrigues Cori6a.
4° companhia—Capitão, João Baptista Alves

de Araujo ;
Tenente, José Antonio Guedes ;
Alferes, Vital Pereira da Silva e João Ba-

ptista Borges.

42° batalhão de Infantaria

Tenente-coronel cemmandan`e, João °serio
Pereira;

Major-fiscal, Joaquim Gregorio da Fonseca;
Capitão-ajudante, Jbão José de Miranda;
Tenente-secretario, Antonio Pereira da,

Silva ;	 •
Tenente-quartel-mestra, Francisco José Bar-

bosa Junior.
1° companhia—Capitão, Alexandre Rocha de

Miranda ;
Tenente, Joaquim Teixeira Netto

Capitães-assistentes, Cypriano Roberto do
Iforaeo e Manoel Ribeiro Pimentel;

Capitães-ajudantes de ordens, Henrique
Domingues dos Reis Gasta e Manoel Nunes da
Oliveira.
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Alferes, Josa Antonio Arêas Junior e José
Appolinario de Souza.

2a companhia—Capitão, Ililario Nunes do
Oli cetra

Tenente, Martinho Vieira de Gouvêa ;
Alferes, Manoel Porcino da Cunha e José

Corrêa de Mita.
3 companhia — Capitão, Joaquim Baptista

Pereira;
Tenente, José Antonio Guedes
Alferes, Jocelino Ribeiro de Assis e Fran-

cisco Rodrigues de Oliveira.
4- companhia—Capitão, Antonio Carlos Ro-

drigues
Tenente, José Pedro Ja.nuario ;
Alfaiem, Antonio Carlos de Figueiredo o Ju-

venci° Gomes da Rosa.

14^ batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, João Domin-
gusa dos Reis Costa

Major-fiscal, José Joaquim Gonçalves Gui-
ma ra.es ;

Capitão . aj udante, Manool Tortullano de An-
drade;

Tenento-secretario, Antonio Nicolino de
abranda

Tenente-quartel-mostro, Augusto Belisario
de Miranda.

I companhia — Capitão, Francisco Ovidio
Soa leis

Tenonte, nomeio Pereira dos Santos Prates;
Alfelos, João Francisco Cardoso de Castro

Junior e Joaquim Antonio da Silva Maia.
2•• companhia — Capitão, Antoaio Jacintlao

do Loredo;
Tenente, Arthur Rabollo ;
Alferes, José Gomes Coalho e Alfredo de

Lima Andrado
companhia—Capitão, Theotonio Gomes

da Silva ;
Tenente, Joaquim Nunes do Oliveira ;
A l feree, Ernesto Rosa da Fonseca e João de

Freitas Sobrinho.
4" companhia—Capitão, Ileleodoro Francisco

de Oliveira
Tenente, Aristides Xavier Braga;
Alteres, José Nunes de Oliveira o Francisco

do Paula Leite.

KSTADo DA lama.

Coni«reL da .lhita de S. J0,;.0

19 . brigada de infantaria

Coronel commandante, Manoel Calmon Mei-
relles Araujo Góes;

Capitães assistentes, Ra yinunito Francisco
dosReis Burges e João La.clislao Bahia

Capitães ajudantes de ordens, José Baptista
Teixeira e Antonio Innocencio do Rego

Major-cirurgião, o Dr. Pedro Ribeiro de
Araujo Filho.

55^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante , Antonio
dos Santos Silva Mendonça

Major-fiscal , Rodo!~ dos Reis Araujo
Costa ;

Capitão-ajudante, Antonio José da Silva
o1nes
'Fonente-secretar:o, José Maxtinia.no dos

Santos
Tenente . quartel-mestro, Olympio de

Liger
Capitão-rirurg i ao, Francisco Gomes Ra-

beiro.
1' companhia— Capitão, alathias dos Reis

Araujo Gees ;
Tenente, José da Costa Araujo
Alferes. Militão Francisco do Rego e Ma-

noel Pereira do Souza.
2 . companhia— capitão, Carolino Ricardo

das Neves
Tenente, Francelino Gonçalves Pitta
Alferes, Manoel da Costa Rio Ferro e

('atavio Gregorio da alatta.
3.. companhia—Capitão, José Paulo Corria

I..ma;
Tenenle, Metnielro José do; Reis
Alferes, Joaquim Pereira de Souza Ar-

Mand e José Visco Pepino.

4' companhia—Capitão, Pedro Leal Car-
doso

Tenente, Felippe do Rego (tomes;
Alferes, Luiz Antonio dos Reis Junior e

Manoel Joaquim dos Reis Borges.

560 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Lino Luca-
telli Dona

Major-fiscal, Antonio Ferreira Valioso
Capitão-ajudante, Antonio do Uzeda Araujo

Góes
Tenente-secretario, Irineu de Souza Trin-

chão ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Quirino

de Castro Lima
Capitão-cirurgião, Manoel Joaquim da

Silva.
l' companhia—Capitão, Francisco Erasmo

Sá Barreto
Tenente, José Pedro Pereira de Souza
.alferes, Pedro Mario Ang:one e Torquato

da Silva Oliveira.
2' companhia— Capitão, Manoel do Souza

Campos;
Tenente, Francisco Xavier Corrêa Lima
.1.1feres, Fortunate Alves do Almeida e

Manoel Joaquim dos Reis Borga.
3a companhia — Capitão, Manoel Alvos

Café Filho
Tenente, 'Feliz Baptista dos Santos
Alferea, Aquelino do Monte Queiroz e Olavo

da Silva C irdozo.
4" companhia— Capitão, José Theodoro de

Sá Barreto
Tenente, Ambrosio Baptista dos Santos
Alferes, Possidonio Eloy da Silva e José

Maria dos Anjos.

570 batalhão de infantaria

Teaente-coronsl c:aunandante, Dr. Au-
gusto de Araujo Góes ;

Major-fiscal, Antonio Lucatolli Dona
Capitão-ajudante , Pedro Chriatiano de

Cargueira Lima
Tenente-secretario, Paulino Casar de Araujo

GÓCS ;

Tenente-quartel-mestre , Melciades José
da Silva

Capitão-cirurgião, Jesé Maria da Ca.mara.
l a companhia—Capitão, Joeé Bartholdo de

Oliveira
Tenente, Jesé Pereira de Souza
Alferes, Guilherme José de Souza e José

Amancio de 'Menezes.
•s . companhia—Capitão, João Evangelista

da Cunha Navarro de Andrade
Tenente, Januario da Silva Pimentel
Alferes, Feliciano José de Menezes e Anto-

nio Lindolpho Souza Nogueira.
3, companhia—Cepitão, Alexandre de Lima

Araujo Geies Filho
Tenente, Emygelio José de Brito
Aleires. AntonioJoaitiim laser e Tolentino

José de SanConna.
4- companhia— Capitão, Luiz Moreira de

Carvalho ;
Tenente, Antenor Alves HArreto
Alteres, Olympio Mendes dos Santos e João

Chresestomo de Lima.

19 batalhão da reserva
Terionte-coronel comandante, o Dr. Al-

fredo Leite ;
AugustoBenzaquim

Capitão-ajudabte, Luiz Antonio Saraiva
Tenente-secretario, Alexandre Nunes dos

Anjos

Tenente-quartel-mestre, Modesto Feri-eira
de Souza ;

Ca pitão-cirurgião, José Gonçal '-es Paim
1 . companhia—Capitão, Joao Darnaseeno de

Bittencourt e Sã
Tenonte, Manoel Maciel de Sã Barreto •
Alferes, Jeão Ferreira dos Santos e Soao

Pedra Sacordoto.
2" companhia—Capitão, Leandro Francisco

Xavier
Tenente, Einygdio José de Souza
Alferes, Einygdio Agostinho do Rego o

Manoel Evalto de Preitos.
3, companhia—Capitão, Pedro Novaes do

Araujo Góes

Tenente, Paulo de Araujo Góes
Alferes, Antonio Bittencourt Novaes Lima

e Jesuino Barbalho da França.
4 • companhia — Capitão, Bernardino da

Costa Almeida
Tenente, Calixto de Araujo Góes
Alferes, João Alexandrino do Lago e Fran-

celino Alves da Silva.

Nlinisterio da Industria Viação 0
Obras Publicas

Directoria Geral da Induttria

Por decretos de 23 de setembro proximo
findo, concederam-se privilegies de invenção
por 15 annos, resalvando o Governo os di-
reitos de terceiro e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade da invenção,
pelas patentes:

N. 2.648, a Edonard Poillon, francez, en-
genheiro, morador em Amiens (França), por
seus procuradores Jules Géraud tf: Leclerc,
brazileir•s, agentes de privilegios, moradores
nesta Capital, para sua invenção de—aperfei-
çoamentos em grelhas para fornalhas;

N. 2.6 .19, a Antonio Izidro Gonçalves, bra-
zileiro, industrial, morador nesta Capital,
pelos mesmos procuradores, para sua inven-
ção de—apparelho denominado «Mariposa»,
para prender automaticamente as venezianas
ao serem abertas;

N. 2.650, a Lucas de Souza Azevedo, bra-
zileiro, industrial, meeador em Carandaby
(Estado de Minaa Garoas), pelos mesmos pro-
curadores, para sua invenção de—um cano
dostinado a elevar agua do nivel mais baixo
ao mais alto;

N. 2.G51, a lionry Wethei •ed, subia() bri-
tennico, capitalista, residente em Bristol
(Inglaterra) pelos mesmos procuradoria,
para sua invenção de—aperfeiçoamentos no
tratamento de inineraes contendo metaes
preciosos, afim de se extrahirem os mesmos
metaes;

N. 2.652, a Arthur E. Klotzer e Luiz Bres-
ciani, o primeiro brazileiro, negociante, o
segundo, italiano, industrial, moradores na
Capital do Estado de S. Paulo, pelos mesmos
procura,lores, para sua invenção—uma es-
tante para bicycletas, donominada—Estante
Paulista.

SECRETARIAS DE ESTADO

Iinisterio da Justiça o Negociúd
Interiores

EXPEDIENTE ne 5 DE OUTUBRO DE 1898

Directoria da Justiça

Transmittiu-so ao coronel commandante
da brigada policial:

Para ser archivado, o processo instaurado
contra o soldado Luiz Henrique do Sacra-
mento, que foi indultado por decreto de 7 do
mez findo

Para ser cumprido o accordão do Supremo
Tribunal Militar, o processo instaurado contra
o soldado Manoel da silva.

Directoria do Interior

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Pedro Maria Caldeira, residente no
Estado do Pará.

Directoria de Instrueção

Communicou-se ao Govern'tdor do Estado
de Pernambuco, em resposta ao officio n. 4,
de 22 de setembro ultimo, em que participou
haver sido scientificado pelo director da Es-
cola de Engenharia daquelle Estado da
adopção no mesmo estabalecimento dos pro-
grammas d:s Escola Polytechnica. do Rio do
Janeiro, que pelo decreto n. 3.022, de 3 do
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corrente mez foram concedidas á referida
Escola de Engenharia as vantagens e regalias
de que goza o Instituto Federal congo-
nere.

-Declarouse ao director da Faculdade do
Direito de S. Paulo, em resposta ao officio de
21 do setembro ultimo solicitando a remessa
á secretaria da mesma Faculdade de cartas
de bacharel, visto estar quesi esgotado o nu-
mero das que alli existem, que deve solicitar
da Imprensa Nacional a remessa de taes
cartas á Repartição de Fazenda existente na-
quolle Estalo do accordo com a circular de
4 de abril do 1896.

-Solicitaram-se ao Ministerio da Fazerda
procedenciae afim de serem consideradas jus-
tifieadas as doze faltas que, por motivo de
teolestia, deu no mez de setembro ultimo o
amanuense da Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro Antonio Carlos Barbosa de Castilho,
conforme requereu.

Directoria de Contabilidade

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos relativos ao mez
de setembro lindo

De 100$, a cada um dos juizes da 2', 9 , e
13 , pretorias, para o aluguel das salas onde
se realizam as suas audiencias ;

De 50$, ao juiz da 15 pretoria, para ideia
tico fim;

De 1:130$, dos vencimentos do pessoal su-
balterno do Hospital Alaritimo de Santa
Izabel

De 150$, dos vencimentos do pharmaceu-
tico da Casa do Correcção

De 70$, das p	 " .3s a empregados e ope-
rarios invalides da mesma Casa ;

De 1:538$310, dos vencimen.ss das praças
reformadas do corpo de bombeiros ;

De 686$, da féria dos empregados subal-
ternos da Casa de Detenção;

Do 60S, do selado do servente da Junta
Commercial

De 230e, do stlario dos serventes do Tri-
bunal do Jury ;

De 80$, do salario do servente da Certo de
Appelleção ;

De 120$, do salario dos serventes do Tri-
bunal Civil e criminal

De 6-19$998, do salario dos serventes da
Secretaria de Policia e do serviço de piloto-
graphar cadaveres do pessoas desconhecidas ;

De 1:2e0$, do aluguel dos predios occupa-
dos pelo Tribunal Civil o Criminal

De 1:250$, do aluguel dos predios occupa-
dos pela Secretaria de Policia desta Ca-
pital;

De 472$900, do fornecimentos feitos á Es-
cola Polytechnica ;

De 8:000$, do serviço do conducção
doentes o cadaveree

De 1:136$666, dos vencimentos dos guar-
das da visita do pot to e dos tripulantes da
lancha da mesma visita.

- Requisitou se do mesmo ministerio
que sejam indemnizados

O porteiro do Tribunal Civil o Criminal,da
quantia de 50$, de despezas miudas por elle
pagas durante os mezes do julho a setembro
uliii .os

O porteiro da Escola Nacional de Bellas
Artes,da de156$300,eas despezas de prompto
pagamento por elle feitas em setembro
findo

O director do Institato Nacional de Musice,
da de 101$200,de ideio:ices despeza.s no ,3itado
inez ;

O ageate-thesoureiro da Escola Polyte-
clinica, da de 59e6)0, de iguaes despesas no
referelo mez

O porteiro do Juizo Seccional do Districto
Federal, da do 25$, das despezas teitas du-
rante o moz findo com o asseio do predio cm
que funcciona o mesmo juizo.

- Transinittiu-se ao 1° secretario do Se-
nado Federal, para os fins convenientes, a
mensagem do Sr. Pretidente da Republica
concernente á rosolução do Con gresso Nacio-
nal que autoriza o Podoe Executivo a abrir a
este m mister io o credito do 127:038e(i )0, sup-
veinentar á verba I, . 37 do art. 2 , da lei
n. 490, de 16 de dezembro de 1897.

ExPOSIÇÃO APRESENTADA AO SR. MINISTRO DA
JUSTI Ç A E NEGOCIos INTERIORES PELO DIRE-
CTOR GERAL DA DIRECTORIA DA INNTRIJCçi0
PUBLicA E RELATIVA ÁS BASES DO REGULA-
MENTO N.2.857, DE :30 DE MARÇO DE 1898

(vido n. 205) e 270)
III. O PROJECTO-Ne relatorio apresentado

esto anno, o Sr. Ministro consignou a ex-
trema necessidade de cortar a protelação que
circumstancias fortuitas teia opposto á effe-
ctividado do exame de madureza; e o novo
plano de ensino foi nesse documento sufficien-
temente justificado, apoiar do não se ter dis-
simulado as difilculdades praticas que eir-
cumvelavam o assumpto e as imperfeições do-
currentes do facto se tratar de um primeiro
ensaio.

O protecto elaborou-se na secretaria com
as devidas precauções, tendo sido ouvidos os
professores, entre os quaes o Dr. Kopke, que
se prestaram be boa vontade a communicar
á Directoria de lnstrucção suas luzes e os
resultados de sua experiencia. Examinado e
emendado o projecto, feitas no terreno the° -
rico as concessões que um bem entendido op-
portunismo aconselhava, publicou-se o de-
creto n. 2.857, de 30 do março deste anno,
que entrou logo em execução, ficando de-
pendente da approvação do Congresso o au-
gmento do pessoa/ do corpo docente. O intuito
da nova reforma não passou, porém, sem
reproducção das scenas de 1889, que levaram
o barão ite Tautpheeus a arguir a congregação
do Collese,io Pedro II do reaccionaria.

Considero muito a competencia de cada um
dos actuaes professores do Gymnasio Nacio-
nal, entre os quaes se encontram notabili-
dades e especialistas capazes de honrar qual-
quer paiz. Sou, cointudo, forçado a suppor que
alguns delles não prestaram attençã.o formal
ao novo regulamento ; de sorte que a com-
missão encarregada pela respectiva congre-
gação de formular um protesto para ser di-
rigido ao Governo, no intuito do sustar a
execução da reforma, pede dar curso ates
preconceitos de classe e mais uma vez pro-
var que nas corporações operam-se tombem
phenomenos de atavismo ou cousa parecida.
A representação, a que alludo, e que o Sr.
ministro já pelou devidamente, significa,
sem quebra do respeito devido á dignidade
dfsse agrupamento de homens doutos, um
lamentavel desejo do inacção. Ella reproduz
a.ccidentes antmeos e condemnados, quando
não queiram que seja o ultimo termo ile uma
serie intermittentelle reacções contra a acção
continua, si bem que em algumas épocas ob-
scura, talvez quasi apagada, dos homens,
que, no Governo ou fera delle, se teem inte-
ressado pela instrucção publica no Brazil.

Si isto não fosse mais do que urna conje-
ctura, o relator daquella co:nmissão não te-
ria escripto estas palavras referentes á con-
demmação, no regulamente, do inethodo
expositivo, isto é, da leitura das ficções ou
discursos technicos: o ensino dos idiomas
passará a ser methcelico e °apositivo, segui-
dos os processos praticados pelos mestres, a
quem 03 annos de tirocinio e a pratica de to-
dos os dias tiraram ha muito as tendencias
levianas das inovações inspraticaveisee As
inovações impraticaveis, a que a represen-
tação naturalmente se refere, são as que a
Allernamha, desde Inuitosa.nnos adoptou para
o ensino I as brigues, e que vão sendo prati-
cadas com crescente admiração em todos os
paizes cultos ; tambetn apparecerani nos Es-
testes Unidos, por igual °dentição, produ-
zindo, entre outros, o met:lindo Dertitz, or-
genizado por um pedagogo ile origem russa.
educado na Germana, o qual conseguiu fun-
dar emn Ithode-Island uni instituto polyglott
onde se demonstra diariamente a exact dão do
seguinte-que o mais seguro prece-s° para
fazer um amumno aprender uma lingua é pra-
tical-a com alguem, que não saiba ou peo-
pesitalmente não queira fanar a do aprendiz.
Taes methodos intuitivos estão hoje por tal
modo radicados na consciencia dos educado-
res sinceros, que já houve quem o contrapro-
vasse e taminando as ostatisticas da cidade
de New York, imole todos os annos se veri-
/ice o appareciment0 do pequeno numero de

rapazes que. pelo menos, sabem ler, sem que
hajam frequentado aulas, nem tomado li-
cçbes de alguem. devendo essa pequena con-
quista á su ggesteo da profissão de apregoa-
dores de jorna es, e as lentas infiltrações de
um ambiente intenso, ruidoso, saturado de
cartazes e letreiros, obsedado de indicações
mimes, continuamente illuminadas pelo
pregão correlativo. são de tal ordem os au-
xilies que a pedtgogia nacional talvez pre-
tenderá eliminar,

Faço a justiça de attri buir á commissão o
intuito de manifestar semente o seu espirito
conservador. Mas hão de convir todos em
que esse espirito, avantajando-se demais,
desconhece que a força de inercia, si em uns
casos produz o justo paradeiro á desconnexão
dos movimentos ou á precipitação, mantendo
o rythmo indispensavel ao verdadeiro pro-
gresso, não succede assim quando se trans-
forma em a pparelho adi i bitori o .

A commissão, portanto, procurou simples-
mente guardar, como dizia o barão de Taut-
pho3us, o statu gila; e nem se diga que o
projecto apresentado pelo professor L. Pedro
Drago, projecto em que é reproduzido com
ligeiras  modificações ode 1892 (1), poder-se-ia
considerar uma solução ao ia pnce da reforma
do Gymnasio, porquanto o plano respectivo
baseava-se na divisão do curso em duas
secções, convertido o Internato em sede pri-
maria,preparatorio do curso do Externato no
qual se professariam as disciplinas de rigor.

Digo, sem entrar em detalhes, que o pro-
jecto alludido nada resolveria, porque o regu-
lamento que se espediese sobre tal plano não
poderia ser executado em razão de ser o In-
ternato uma instetuiçãO para ensino secun-
dado dotada de patrimonio, constituido por
diversos legados com o caracter inallenavel.

Vejamos, entretanto, em syntliese, quaes
os defeitos da reforma o sitia de facto alguma
razão de ()riem pedageesica que a torne im-
praticavel, conforme se procurou demonstrar
na representação autorizada pela congregação
daquelle estabelecimento.

1V-CURsOS SIIIIILTANE0S-A reforma não
adoptou a idéa da eliminação dos estudos
litterarios ou elassicos.

A lucta que ha hoje entre classicos e natu-
ralistas é illusoria e até ridicula. Na im-
prensa franceza, de voz em quando, surgem
questões desta natureza, que nascem e mor-
rem sem resultado pratico.

Os verdadeiros pedagogistas sorriem, e con-
tinuam, em commum, a sua obra do aperfei-
çoamentos da arte de ensinar e educar.
Ainda agora o Sr. Julos Lemaitre empre-
hende demonstrar a inutilidade dequelles
estudes, revivendo argumentos velhos sob
uma forma nova.

No meu parecer, esta questão apaga-se
desde que se attende a que o fim da educação
quando se não cuida em crear simples arti-
fiem é formar o homem para o officio geral
de cidadão.

Ora, na socks:Jade actual não se supporta
essa qualidade comna ex&uslo dos conheci-
mentes geraes, isto é, (10 que é: o mundo,
tanto no tempo corno no eipaço, o homem e
qual a sua pesiçã.o na natureza e na sociedade
e Suas funcçõee cerebraes, junto tudo isto ao
desenvolvimento do gosto artistico o á utili-
zação dos meios de communiraselo pelas lei-
guas e pela eseripta expressiva.

O homem que não tiver esse preparo repu-
tar-se-á um ignorante ou um incompleto.

Comprehende-se, portanto, que um curso
de humanidades modernas, que vão abranger
talas as meterias correspondentes a taes a8-
sumptos, não preencherá seus fins, e neste
caso será melhor voltar aos mestres regios,
que ao menos ensinavam latim até saturar o
alumno de virgilienismo.

Toda a didlculdade resido na dosagem deste
ensino, do moio que elle não perca em fundo
o que alcança em superficie. Não devendo o
homem ser sequestrado da vida activa além
dos 18 aniles, é facil vêr quanto a angustura
do tempo estorva a acção do ensino.

(	 pro.j.s•lo . 1 .•	 18:2 .•ra. Iam], •ta
Drs_ tis, ar N.•rszil
>lauoel Sal Mi Ida e A. Ileuri .pie de eeseaba,
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Ministorio da Fazonaa
Por portaria de G do corrente, foram con-

cedidos 90 dias de licença, com veueimentos
na fórma da lei, ao 30 escripturario da Alfan-
dega do Ceará João Lopes Filho, para tratar
de sua saude onde lhe convir.

A pedagogia tem empenhado todos os seus
esforços para conciliar sua limitação de
tempo com a seriedade dos estudos, sua ex-
tensão som prsauizo das faculdades e da saude
do educado. #

No regulam;anto em vigor attendeu-se
tanto quanto dra possivel ao criterio usual
de estabelecinientos con,generes na Europa e
na America e o que parecer excessivo nos
horari's desa.pparecerá desle que se atten-
der a que o alurnno não estuda sinão na
aula, e que grande parte do tempo ahi des-
pendido deverá ser amenisado ou tonificado
pelo methodo posto em movimento pelo pro-
fessor cumpridos intelligente dos seus de-
Teteia.

Os curses simultaneos—realista ou clasi-
eico—(art. 5° do regulamento) foram estabe-
lecidos justamente para evitar a tendenda
demolidora dos estudos classicos. Eliminal-os
seria um desastre, tanto mais lamentavel,
quando hoje nos centros mais competentes
comes:1 a reacção contra o exclusivismo dos
pedagogistas naturalistas, extremados, in-
transigentes, que, com o olho na ampulheta,
julgando perder um tempo precioso, só cui-
dam em encher a cabeça do alumno de cal-
culos e formulas de chineles.

Estou convencido de que essa educação
secca de puros naturalistas seria fatal si ella
pudesse triumphar. As faculdades superio-
res do homem necessitam de alimento mais
confortativo ; e nem ellas se podem equili-
brar verdadeiramente, si não forem socoorri-
das pela historia, pela litteratura, pelas
artes.

Na impossibilidade, pais, de crear um
curso integral de sciencias e lettras, o go-
verno, mui opportunamente, separou, sem
eliminar para constituir um curso faculta-
tivo o que pudesse parecer sobrecarga em
classe para os aluirmos de pouco folego ou
menos ambicioso.

Quem tatudar a distribuição das materias
ilo pererido art. 5" verificará que, si os en-
cantos d‘s lições correspondessem aos intui-
tos da reforma, raro, ainda com sobrecarga,
será o alumno que não desejará, a troco de
um pequeno esforço, obter o accessit pelo ti-
tulo de bacharel em sciencias e lettras, com-
pletando assim ne seus estudos de hunia,nida-
des na 7 anno do curso total, em que as me-
terias são estudadas segundo programina.s
completos.

Considero, pois, indispensavel não só man-
ter toes estudos, que combatem a rotina, ali-
mentam a imaginação e despertam 09 senti-
mentos elevados do homem, mas tombem ge-
neralisal-os no 13razil, tanto quanto possivel,
porque as democracias, como o demonstrou
Fouillée, precisam mais desses sentimontos
do que as monarchias, onde a religião officia.1
e a admiração da realeza basta para conter
os exageros do individualismo.

Quanto á exigencia que se faz no art. 15 do
exame das matarias do curso realista para a
matricula indistinctamente em qualquer cur-
so do ensino superior, salvo latim, penso que
não pode ser alterada, sob pena de demora-
Usar-se o prinepio geral adoptado na refor-
ma de que a cultura realista não soffre re-
dacções.

Elia é indivisivol e indispensavel a todo o
cidadão e o governo não pode deixar de re-
clamal-a, desde que esse cidadão se apresente
para exercer funcções publicas, ou pretenda
se especialisa.r em um ramo qualquer de
conhecimertos.

E' pelo menos esta a lição que nos vem do
professorado da União Americana do Norte, o
qual tendo-se reunido em 1893 pira pronun-
ciar-se sobre a questão de programtnas do
ensino sectuelario, por orgão do cem dos seus
inala illustres mestres, tirados de todos os pon-
tos e universidades da Republica,declarou após
minucioso inquerito, que as meterias, cha-
madas vulgarmente preparatorias, deveriam
ser exigidas, tanto dos matriculados em cur-
sos superiores, como dogue!' a individuos
que se quizerern simplesmente habilitar para
viver em um meio ci valsado ()

r .t	 (.11,,,,,.7,) eb • Es1 0, (1.5 de Fcilis Se-
Cvn da rios . Wa,bisigton. l?J3.

V. Pacoammas .—Da org,anisação dos pro-
grammas dependerá toda a felicidade da re-
forma.

Os programmas provisorios, que foram
posteriorinente redigidos, não puderam pela
exiguidade do tempo a wr p istos em concor-
dando, salvo talvez os de allemão. E' do es-
perar que os triennaes attendam á orientação
do art. 19 do regulamento.

Será por meio deites que se continuará a
acção peciagogica da seriação logica como o
methodo gradativo e concentrico.

Na seriação attendeu-se ao regimen dos
professores, á successão da sua influencia
sobre o alumno e a harmonia do conjuncto
docente ; nos programmas dever-se-hã.o ter
em vista a aprendizagem de alumno, as par-
ticularidades do rnethodo applicado a cala
meteria e as condições de contracto da intel-
ligencia de cada alumno com as materias que
for aprendendo.

Pela noção que o reformador tinha dos me•
thodos modernos, estabelecem que taes pro-
gratninas fossem arranjados de modo que o
ensino integral, mantida a ordem logiea, não
banisse, todavia, a simultaneidade de inicia-
ção em toda a ordem de conhecimentos. Dado
como certo que as noções sobre o mundo não
surgem no espirito em serie ou linearinente,
como brados ou rudimentos, parecem antes
surgir como uma nebulosa que, aos poucos,
se direrencia, forinandoentão agrupamentos,
de accordo com as leis physicas, em catego-
rias correspondentes ás diversas ordens de
phenomenos, é preciso que o ensino obedeça
á natureza, e que nos prograrnmas dos cursos
os professores não se esqueçam, um só me-
mento, de que o seu officio na é outro sinão
auxiliares,• e processo natural, nunca, porém,
cuidar de exhibir-se ou dar provas de ta-
lento, em discureos, em prelecções eruditas,
em prolapsos de mera vaelade.

O pensamento de quem redigiu o citado
art. 19 fui unicamente impelir o inotholo ex-
positivo, substituin lo-o p . :lo intuitivo e na
parte abstracta pelo demonstrativo pratico.
Nestas condições faz execução do plano do
estudos. quanto ao que entendo com a rece-
ptividade do elimino, os mestres dever-so-
ão cingir á, indicação nos prograrnmas da
directriz da inateria por ensinar, tendo por-
ticular cuidado em que, desde o priineiro
anno, por assim dizer intercurrentemente
com o estudo formal das respectivas discipli-
nas vão entrando em jogo noções e conheci-
mentos de faeitos destinados a ante( ipar
attenção do alumno curiosidades sobre as•
sumptos, em que, por complexo, só mais
tarde, em annos superiores, elle terá inicia-
ção didactica.

E' assim que especialmente nas escolas
reacs da Allemanha e em algumas da Ame-
rica do Norte, os professores, tomando o
alumno, e como si todos formassem um unico
professor, vão manejando-o no ensino das lin-
guas vivas, que são logo cultivadas no pri-
meiro arme, de modo tal que o mesmo alutn no,
á proporção que nolla se exercita pratica-
mente, na trato com o mestre, vae aos pou-
cos, sem sentir e na conformidade dos pro-
grammas, adquirindo, sinão idéas claras, ao
menos discretas sensações despertadas por
factos, que lhe irão apresentando, de ordem
physica, chimica, biologiea, bem corno, nos
themas, na geographia, na cartographia,
dados pittorescos e sugestivos, que lhe ser-
virão adiante de base a fixação das leis lis-
toricas ou sociologica.s.

Para chegar a esse desideratunt julgou o
governo indispensavel submetter os pro-
grammas ao processo do art. 17 do Reguli-
mento, sem o que toda a unidade de vitas
tornar-se ha impossivel.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Dia 1 de outubro de 1398

Pelo Sr. Ministro:
Antonio Ferreira de Souza, pedindo levan-

tamento da caução que prestou como con-
current° a compra de proprios nacionaes
Quinta da Boa Vista.—Restitua-se, mediante
apresentação do conhecimento do deposito.

Dia 3

Associação liumanitaria Beneficente e Soe-
corres alutuos, pedindo para ser levantada a
prohibição de funccionamento.— Do accordo
com o parecer, indeferido.

lielmiro Polyphemo Joaquim de Siqueira,
racial impressor da Imprensa Nacional, pe-
dindo tres mezes de liceaça.— Indeferido.

Maria José Cavalcanti Lins Bulcão, filha do
contra-almirande Manoel de Araujo cava.'-
canti de Albuquerque Lins, pedindo titules
de meio-soldo e montepio.— Expeça-se titulo
e faça•se a apostilla, nos termos dos pare-

cererseiF Manoel da Ascensão Franco, prior do
convento do Carmo, pedindo despacho livro
de direitos de um orgão destinado á igreja do
Convento da Lapa do Desterro.— Não póle
ser estendido, porque a isso se oppõe a ta-
rifa.

Dr. Valentim Antonio da Rocha Bitten-
court, pedindo providencias co sentido de
obstam-se a arrematação de um predio de sua
propriedade adjudicado á Fazenda Federal
na execução final contra elle promovida.—
E,to ministerio já proferiu despacho sobre o
officio da Delegacia Fiscal da Bebia, man-
dando ouvir o Dr. procursdor seccional
Republica naquelle Estado.

Dia 4

José Joaquim Raymundo Sobrinho, pedindo
pagamento do gratilcações por serviços de
guarda e vigilancia dom bens pertencentes á
extinc'a Celenut Corrac,ional dos Dous Rios,
desde meialos de julho de 1897, data em que
aquelle proprio noconal passou para o Mi-
nisterio da Fazenda.— Relacione-se, de an-
corai) com o parecer, a divida referente ao
exercido de 1897. Quanto, porém, á gratifi-
cação relativa ao corrente exercicio, diga a
Directoria de Contabilidade qual a sub-consi-
gnação da rubrica 27 que comporta a des-
peza .

João Ranulpho Goulart, pedindo para ser
reashnittido no logar de fiel de ars azem da
Alfandega de Maceió.— De accordo com o
parecer, não pôde ser attendido o suppli-
cante.

Dia 5
José Alvaro do Oliveira Vallailão, 4" escri-

ptura.rio da Alfandega de S. Paulo, remo-
vido por decreto de 19 do a rpeio de 1897 para
identico legar na Alfandega de Santos, pe-
dindo ajuda de custo. —Relacione-se.

Albino de Sá Carneiro Chaves, pedindo
relevação da multa que lhe foi imposta por
infracção do imposto do bebidas.— Recorra
por intermedio da Itecel e lona.

Luiz Lucas castello Branco, 1^ eseriptu-
rario da Al andega da Parallyba, nomeado
por decreto de 22 de outubro de 1890 dele-
gado tiscal no mesmo Estado, pedindo ajuda
do custo.— Relacione-se.

João Baptista da Silva e citas, agente de
2:‘ classe da Estrada de Perra Central do
Brun, aposentado por derreto de 17 do maio
do 1897 nesse emprego, pedindo que se juntem
ao proceseo de sua, aposentadoria as certidões
de seu tempo de s,n• viço passadas pela secre-
taria da referida estrada.—Expna-se titulo
de accordo com o parecer.

POLICIA DO DLSTRICTO FEDERAL

Por portarias de 8 do corrente, foi exone-
rado do cargo de inspector seccional interino
da 19, circumscripção, o cidadão lierrnene-
gado Luiz do Albuquerque, sendo nomeado
para exercer aquelle cargo o cidadão José
Pinheiro Guimarães.
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Rocha lIsaga & Coinp., negociantes -nesta
Capital, pe lindo para que Miguel alettre &
Primo possam retirar da Altandeg,a do Ma-
ranhão um caixão contendo mercadorias es-
trangeiras, consignado aos mesmos, cuja re-
tirada foi interceptada pio inspector da Al-
fandega daquelle Estado.—Recorra por in-
termedio da Alfandega. do Maranhão.

Roque Jacintlio Gasse, aposentado no logar
de escuevente da Directoria de Machinas do
Arsenal de Marinha desta Capital, pe.lindo a
expedição do titulo decl iraterio ae seus ven-
cimentosde nactividade. —Expeça-se titulo de
acetinas cm os pereceres. Marco o prazo de
30 dias para lustrar-se quite.

Herdeiros do finado padro Francisco Dias
da Sombra, por seu advogado Dr. Domingos
Glympio Braga Cavalcanta pedindo por cer-
tidão o termo de recolhimento de bens per-
tencentes ao dito padre.—Indeferido.

Additamento ao de 30 de setembro de 1898

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 59—Communicando, de accordo com o

despacho do Sr. Ministro de 28 do corrente,
que, destra helices e 18 eixos, que com outros
objectos obtiveram isenção de direitos por
aquella reparação, conforme a ordem n. 91,
de 31 de maio do corrente armo, deve:n ser aba-
tidostious 'when o dous eixos, importados pela
Companhia Lloyd Brazileiro, com destino ao
vapor Prudente de Moraes,em serviço na Bebia,
aos quaes foi concedido despacho livre pela Al-
fandega desse Estado.

—Ao inspector da A lfandega do Ceará:
N. 35--Communicando que, por despacho

de 27 do corrente, o Sr. Ministro concedeu
isenção de direitos para o material impor-
tado pela 'fite IVester.1 Brasilian Telegraph
Cumpany Lailitcd, constante da relação que
se romette áquolle alfandega, conforme re-
quereu a mesma companhia.

Dia 4 de outubro de 1898

Ao delegado fiscal do Amazonas:
N. 28—Communican1o, em resposta ao te-

legramma do 30 de setembro ultimo, que,
por despacho de do corrente, o Sr. Minibtro
approvuu a nomeação do José Mariano de
Brito e Manoel Bezerra Araujo Guies, para
fiscaes dos impostos de consumo do fumo o
bebidas, na eircumscripção da capital daeuelle
Estado.

— Ao delegado fiscal do Pará:
N. 33. — Conununicando. afim de fazer

constar ao inspector da Alfandega doquelle
Estado, que o Sr. Ministro, por despacho do
20 de setembro ull imo, não approvou o acto
daquella inspectoria relativamente ao modo
por que pretende compollir os interessados a
recolherem aos cofres daquella repartição a
importancia das diferenças para menos ve-
rificadas na revisa° dos despaelles, recom-
mendando que, no cas de não serein atten-
dados pelos interessados 03 convites e intima-
ções para o pagamento arnigavel das referailas
diferenças, deve aquella delegaeia providen-
ciar afim de que sé faça a competente in-
scripção da divida o se promova a cobrança
executiva.

— Ao delegado fiscal do Maranhão:
N. 35.— Em solução ao officio n. 75, de 7

de março do corrente anno, com que a Al-
fandega desse Estado encaminhou o recurso
interposto por Cunha Santos & Cernp., do
acto da mesma alfandega que maedou co-
brar a multa de direitos em dobro sobre a
diferença encontrada na revisão da nota
n. 8.384, de outubro do anno proxirao Iludo,
pela qual foram subinettidos a despecho 16 vo-
lumes com arames de ferro para a taxa de 300
re ' s quando parte dessa mercadoria era Ila taxa
de 400 reis, diferença essa sobre a qual fura
pránitivamente cobrada sninente a multa de
2 1/2 u /s, declaro-vos que, por despacho do
21 de setembro proximo findo, prol' . rido de
aecordo com o parecer do Conselho de Fazendo
emittido em sessào de 3) de agosto ultimo,
manteve o Sr. Ministro a decisão recorrida.,
porquanto, attingiudo a 384, está a ;Aludida

.,11n••n•

diferença sujeita á multa de direitos em
deliro, na forma do art. 9 a 17 iia lei n. 428,
da 10 de dezembro de 18U13. Junto vos re-
meta) o respectivo processo.

—Ao delegado fiscal do Piauhy:
N. 16—Declarando, de aceordo com o des-

pacho do Sr. Ministro, de 28 de setembro ul-
timo, que, por inobservancia de formalidades
legaes, não pôde ser resolvida a concessão de
soldo pretendida pela viuve do musico de ls
classe do 35* batalhão de infantaria Aleixo
Jose .de S.Int' An na .

—Ao delegado fiscal de Pernambuco:
N. 48—Cum o officio n. 609, de 6 de setem-

bro do atino passado. a Alfandega desse Es-
tado encaminhou o recurso interposto por Pe-
reira Faria & Comp., do aOto polo qual a
mesma allandegajulgou procedente a appre-
liensão de duas barricas marca F-V, as. I .021e
1.022,su bmettidas a despacho pela notan .1628,
do referido armo, como contendo somente lou-
ça, quando,alein dessa mercadoria occultavain
varios artigos de seda a saber: 36 chapeus de
sol com cobertura de tecidos de seda simples,
11.910 grammas de tecidos não classificados,
não especificados, lavrados, de seda pura e
quatro duzias de gravatas de seda pesando
liquido real 685 granamos.

l'rovado assim o contrabando desses artigos
fraudulentamente occultos entre a louça de-
clarada, resolveu o Sr. Ministro, por despa-
cho de 21 de setembro ultimo, proferido de
accordo com o parecor do Conselho Te Fa-
zenda, emittido em sessão de agosto anterior,
approvar a referida apprehensão bem como a
impssioão da multa de que trata o art. 488
da Consoli,laçtro.

E como se verifique que as barricas em
questão foram importadas directamente pelos
commerciantes da Parallybo. Fonseca & Ir-
mãos, que, por meio de simulado endosso as
transforiram a Pereira Faria & Comp., para
que estes as despachassem e I h'es romettessem
em re-exportação, determinou o mesmo Sr.
Ministro que enviassais ao procurador sec-
cional daquelle Estado cópia do respectivo
processo para que seja intentada a competente
acção crimi nal contra aquelles com inerciantes,
cumprindo-vos, por vossa vez, apresentar ao
procurador seccional desse Estado os elemen-
tos precisos para que igual procedimento se
tenha a respeito de Pereira Faria & Comp.,
cuja responsabilidade é necessario apurar pe-
rante aquella autoridade.

As diligencias aqui recommendadas deve-
riam ter sido, sem perda do tempo, levadas
a efeito pt , lo antecessor do actual inspector
da dita alfandega, funecionario e sse cuja con-
duta neste questão se tornou bastante cen-
surava'.

—Ao delegado fiscal de Alegrias:
N. 21—Declarando, em resposta ao officio

n. 7, de 21 de maio do corrente anno o de
ordem do Sr. Ministra, que o Tribunal de
Contas resolveu aguardar o complomsnto
da fiança a que está obrigado o thesoureiro
•laquella delegacia Francisco José Duarte,
para resolver a respeito da garantia resp-
etiva.
• —Ao delegado fiscal de S. Paulo:

N. 51—Remettendo a portaria que conesele
dous 'nozes para tratamento de saude ao

n] fere nte da Alfandega de Santos José André
Mate. Filho.

N. 52e-Em relação ao vosso officio n. 45,
de 31 de agosto ultimo, transinittindo o re-
curso interposto por J. B. de Castro Rios, do
acto da Alfandoga de Santos que classificou
para a taxa de 400 réis o papel submettido a
despacho pela nota n. 17,220, do maio ultimo,
para a taxa de 140 reis, declaro-vos que, por'
despacho do 24 de setembro ultimo, ordenou
o Sr. Ministro que vos fosse devolvido o pro-
cesso respectivo para o fim de serem obser-
va-las a respeito as disposições legaes que
regem o caso, notadamente o decreto ri. 2.807,
do 31 de janeiro ultimo e a circular ri. 22 A,
de 24 de julho de 1895, cuja obsarvancia v03
foi recommendada pela ordem do Thesouro
n. 25, do 18 de agosto do corrente armo
pelo que junto vos remetto o dito processo.

—Ao delegado riscai de Matto Grosso:
N. 10—Ein solução ao officio mm. 24, de 4

de outubro do anuo proximo passado, mica-

minhando o recurso interposto por Amadeo
Trier do acto da mesma A Itandega que o con-
demnou ao pagamento do direitos em dobro,
na importancia de 674200, pela dillerença de
qualidade verificada em mercadorias era
transito para a Bolivia, declamo-vos que o
Sr. Ministro, por despacho de 23 de setembro
ultimo, proferido de accordo com o parecer
do Conselho de Fazenda emittido ein sessão
de 30 de agosto proximo passado, resolveu
dar provimento ao referido recurso, pelos
mesmos motivos que determinaram a. ordem
expedida a essa delegacia a re speito de re-
curso atentivo e do mesmo Amadeu Prim ., sob
n. 8, de 8(10 mez de agosto, euinprindo-veg
chamar novamente a attenção thquella al-
fatelega para as Instruções de 24 dc m km de
1870, sobre despachos de transito interna-
cional.

Junto vos remetto os respectivos papeis.
—Ao exactor das Rendas Feleraes era Pe-

tropolls:
N. 31—Em solução ao vosso oficio de 21

de junho ultimo, encaminhando o recurso in-
terposto por João Antonio Ribeiro do acto
dessa. Estação que lhelmpoz a multa do 100$,
por terem sido encontradas em seu estabele-
cimento 12 garrafas de kummel nacional
sem o competente solto, declaro-vos que, por
despacho do 28 do mez proximo findo, profe-
rido de accordo com o parecer do Conselho de
Fazenda, omittido em sessão de 30 do agosto
ultimo, resolveu o Sr. Ministro approvar a
referida multa, visto estar provada a infrac-
ção do art. 26 do regulamento em vigor.

Junto vos remetto os respectivos papeis.
— Ao lir. fiscal das loterias:
N. 35 — Communicando, em solução ao

oficio n. 127, do 4 do agosto de 1897, que
Sr. Ministra, por despacho de 27 de setembro
ultimo, resolveu autorizar a incineração dos
talões do loteriae anteriores a 1893, exis-
tentes na Directoria de Contabilidade, de-
vendo, porém, ser efectuada a incineração
na presenço daquelle fiscal o do director da-
(lucila directoria, lavrando se um termo com
as neeessarias especitio içam.

N. 37— Communicando de aceortio com o
despacho do Sr. Ministro, de 28 de setembro
ultimo, que, segundo participação do Dr. chefe
do policia desta Capitol, já. deixou de func.
Monate° escriptorio da Associação Ilumani-
teria Beneficente e Soc,corros Mutueis Pro-
tectora.

Dia 5

Ao inspector da Alfendega. do Ceará
N. 37 — Reinettendo a portaria que eon-

ce le 90 dias do licença para tratamento de
sande ao P escripttarario da Delegacia Fiscal
naquelle Estado Israel de Hollanda. Ca-
valcante.

—
N. 20 —C3NSEL110 DE FAZENDA.

Acta da scspro, ent 30 de agosto de 1898

Aos :119 dias do mez de agosto de 1898,
reuniu . se o Conselho de Fazenda sob a presi-
dencia do Sr. Luiz Rodolpho Cavalcanti Al-
buquerque, director das Rendas Publicas,
estando presentes os Srs. Manoel Candeio de
Leão, director da contabilidade; Dr. Carlos
Augusto Naylor, director do Contencioso e
Dr. Pedro Teixeira Soares, director do Expe-
diente e Inspecção de Fazenda.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o Conselho passou a occupar•se das questões
apresentadas.

Em relação ao recurso interposto peio con-
ferente da Alfandega. do Rio de Janeiro Can-
dido Elias Mendença de Cai-valho, da heCiS;LO
pela qual o inspector da mesma adiandegae
era cumprimento do officio da Directoria dag
Rendas Publicas, n. 22, de 17 de ibvereiro do
corrente armo, mandou que o recorrente re-
colhesse a metade da multa imposta a Elias
May do Cany, que recebera por ter pessoal()
em julgado a decisão da alfandega.

O Conselho em sua maioria:
Verificando deste processo que It Alfandegado Roo de Janeiro, de cniOrmIdade com ajeeisiaçoo em vigor, te-aprehendeu e impoz a

multa devida pela Importação de mercadoria
prohibida e que a parte interessada não In-.
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terpoz o recurso que lhe cabia dentro do
prazo legaLtornando-se, portanto, completo
efeito da decisão da alfandega a que assim
passara em julgado e dera togar á, entrega de
parte da multa ;

Considerando que a circumstancla de ter
sido dado provimento a um recurso perempto
não invalida o direito do empregado nem
Ode obrigai-o á restituição do que recebera
sob as garantias de disposição expressa dos
regulamentos fiscaes, do outro modo seria
annullar os actos de privada alçada da inspe-
ctoria quando passados em julgado para
todos os efeitos, e tornar suspensivas todas
as decisees desta natureza, o que não é legal,
pois quando a lei estabelece prazos certos
para a interposição dos recursos ordinarios
ou de revista, é justamente para que as de-
cisões proferidas tenham o devido cumpri-
mento nas épocas proprias e de inteiro ac-
cerdo com as conveniencias do serviçó pu-
blico e do flecte e garantidos os direitos de
quem quer que seja ; -

E' de parecer que não se póde autorizar a
restituição dessa multa devidamente arreca-
dada, porque nenhuma disposição de lei
existe que isso permittm quente a parte da
multa arrecadada pela Fazenda e em seu
favor escripturada esta tambem não pede
ser restituida ao interessado, porquanto a
decisão da Alfandega, uma vez passada em
julgado não pôde ser invalidada.

O Sr. director Pedro Teixeira Soares, di-
vergindo deste parecer, é de opinião que se
deve dar inteiro cumprimento ao despacho
de 3 de fevereiro do corrente anuo;

Em relação ao recurso interposto por
Francisco Brown, da decisão pela qual a Re-
cebedoria lho impoz a multa de 300$ por não
ter satisfeito o imposto de 1:000$ sobre so-
ciedades sportivas, depois de ter funccionado
a Companhia Equestre de que é o recorrente
emprezario.—E' de parecer que se dê provi-
mento ao recurso attenta a circumstancia de
se tratar de um imposto recentemente creado
na epocha em que havia o recorrente aqui
chegado e que anteriormente não Para obri-
gada a sua companhia, quando aqui funccio-
mu, cumprindo á autoridade policial ter
evitado a infracção como prescreve o art. 9'
do regulamento de 5 4e junho do aflito pas-
sado, por cuja inobservancia incorreu na
penalidade do paragrapho unico desse ar-
tigo, conforme muito bem accentua o em-
pregado da Recebedoria, a fls. 2, circumstan-
cia esta que deixou de ser attendida por
aquella repartição por occasião de impor ao
recorrente a multa de que se trata ;

Em relaçao ao recurso interposto por
Otero, Gomes & Comp., da decisão pela qual
a alfandega de Perto Alegre mandara, por
°melão de revisão de despacho, extrahir
neta differente contra os recorrentes para
pagamento de direitos de consumo, que dei-
xaram de ser satisfeitos em virtude de isen-
ção concedida pela Inspectoria para o arame
para cerca, importado pelos mesmos, decisão
esta exorbitante da competencia da mesma.
—O conselho em maioria é de parecer que se
negue provimento ao recurso, sustentada a
decisão por seus fundamentos legaes; o Sr.
Luiz Rodolphe Cavalcante de Albuquerque,
director das Rendas, porém, é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso, por-
quanto está, provado pelos documentos do
/Is. 3, 6 e 9, que os recorrentes requereram
exame prévio da mercadoria em questão,
para o fim de gozar da isenção de direitos,
estabelecida pela lei do orçamento então em
-vigor, para os arames 6 e 7 proprios para
cercas e que, realizada essa diligencia fiscal,
constante dos documentos 2, 5 e 9, foi-lhes
concedida por retos da inspectoria, do 20 de
janeiro do anuo passado, a devida isenção,
expressamente declarada nas respectivas
notas ou despachos e ainda porque, dos do-
cumentos de fls. 17 e 18 está provada a cir.
cumstancia exigida pelacitada lei, de ter sido
a mercadoria em questão importada para
aquelle fine por conta e ordem de estancieiros
criadores, cabendo ao ex-inspector da alfan-
dega de Porto Alegre a responsabilidade do
facto, por não haver cumprido o preceito tes.
tatuido no art. 4 das Preliminares da Tarifa,

evocando a si faculdade que não lhe competia,
tal como a isenção de que se trata, incorren-
do assim no dispcsto do art. 120 da Conso-
lidaçcZo das Leis das Alfandcyas.

Em relação ao recurso de A. Zerboni,
da deeisão da alfandega de Porto Alegre
sobre classificação de bitter .—E de parecer
que não se tome conhecimento deste recurso
illegalmente interposto de decisão de Alfan-
dega sobre classificação e qualificação de
mercadorias, por isso que, nos termos do
art. 11 da Lei do Orçamento vigente e artigo
39 do Decreto 2.807 de 31 de janeiro do cor-
rente anno, só nos casos de decisão arbitrai,
é que cabe recurso para o Conselho de Fa-
zenda

Em relação ao recurso imterposto por F.A.
Hasselmann & Comp., agentes da Compa-
nhia do Lloyd Brazileiro, da decisão pela
qual a alfandega da Bahia impoz ao com-
mandante do vapor Pernambuco a multa de
10$000 por volume ou 150$000 por 15 volu-
mes, descarregados sem as competentes guias:
é de opinião pelos votos dos Srs. directores
Luiz Rodolphe Cavalcanti e Dr. Naylor, que
se deve negar provimento ao recurso, por
estar a decisão de accordo com a lei, e pelos
votos dos Srs. directores Leão e Dr. Soares,
que não estando provado ser a culpa do re-
corrente, se deve dar provimento ao recurso
para o fim de ser relevada a multa imposta;

Em relação ao recurso initerposto por Luiz
Ilorth, da decisão da alfandega do Rio de
Janeiro, que lhe negou a restituição do que
demais pagara de direitos de consumo de
canhamaço de juta, por não haver a alfan-
dega concedido o abatimento de 30 ./. a que
o recorrente se julga com direito, é de pa-
recer que se negue provimento ao recurso,
mantida a decisão por seus fundamentos
legaes ;

Em relação ao recurso interposto por Pe-
reira, Farias & Comp., da decisão pelo
qual a Alfandega de Pernambuco julgou
procedente a apprehensão de duas barri-
cas vindas de Liverpool no vapor inglez
Actor, entrado naquelle porto eia 11 de abril
do anno passado e submettidas a despacho
pela nota mi. 1.628, de 20 de maio do mesmo
anno, importando igualmentb ao recorrente
a multa de metade do valor das mercadorias
encontradas nos ditos volumes; é de parecer
que se mantenha a decisão recorrida para
o fim de ser julgada boa a apprehensão e
muito bom applicadas as penas impostas, nos
termos da legislação em vigor, porquanto
esta provado o contrabando constante de
36 chapeies de sol com cobertura de seda,
180 kilogrammas de seda pura e 4 duzias de
gravatas de tecidos de seda, mercadorias
estas criminosamente acondicionadas e oc-
cultas nas barricas que os recorrentes Pe-
reira Farias & Comp., commerciantes na
praça de Pernambuco, submetteram a des-
pacho como contendo louça ordinaria, cujo
contrabando só foi verificado pelas diligencias
flscaes a que procedeu em acto de sahida o
o respectivo conferente.

E porque se verifique dos documentos jun-
tos ao processo, que estes volumes foram di-
rectamente importados peloscommerciantes da
praça da Parahyba, Fonseca, Irmão & Comp.,
que os transferiram, por simulado endosso
de conhecimento, aos recorrentes, a quem
rometteram para promoverem o despacho na
Alfândega de Pernambuco e os reombarca-
rem em cabotagem para a Parallyba em bar-
caça ou vapor costeiro, conforme as instruc-
ções e recominendações constantes da carta
de ordem e telegraminas juntos ao processo
(documentos de lis. 17 e 19) tornando-se
assim egualmente responsaveis do dolicto em
questão e por demais suspeitos aos interesses
da Fazenda Nacional, o Conselho e de parecer
que se imponha aos ditos negociantes da Pa-
rahyba Fonseca, Irmão & Comp., a pena de
prohibieio de entrada nas Alfandegas e se
ordene á Alfandega do Pernambuco que faça
oxtrahir cópia do presente processo e o re-
metta ao procurador seccional para instaurar
o competente processo criminal

'
 visto estar

provado o crime, a astucia e o dolo com que
procederam, transferindo simuladamente as

mercadorias por meio de endosso contra o
disposto no Codigo do Com mercio.

A' Alfandega de Pernambuco se deve fazer
sentir quão irregular foi o procedimento do
ex-inspector em um caso tão grave como o
de que se trata, deixando de praticar esta
providencia, quando, como declara em seu
officio n. 898, de 17 de dezembro do armo
findo, está provada a criminalidade destes
commerciantes Fonseca, Irmão & Comp.

Ao consul brazileiro em Liverpool se devo
dar couhecimento do facto ora em apreço,
occorrido nos despachos dos referidos volu-
mes ns. 1.021 e 1.022, marca FV, conduzidos
daquello porto pelo vapor inglez Actor, entrado
em 11 de abril do anno passado no Recife e
embarcado pelos rommerciantes exportadores
Walsch Lorett & Comp. (limitai);

Em relação ao recurso interposto por João
Antonio Ribeiro, da decisão pela qual o
exactor das rendas federaes, em Petropolis,
lhe impoz a multado 100$ por estar vendendo
bebida nacional sem sello, é de parecer que
se negue provimento ao recurso, por estar a
decisão de accordo com a lei;

Em relação ao recurso de Bromberg &
Comp., da decisão pela qual a Alfandeg,a de
Porto Alegre não permittiu cancellamento
das notas de diferenças que, em revisão de
despachos foram extrallidas contra os recor-
rentes,—é de parecer que se negue provi-
mento ao recurso, sustentada a decisão por
seus fundamentos legaes;

Em relação ao recurso interposto por
Cunha, Santos St C. da decisão pela qual a
Alfandega do Maranhão lhes impoz a multa
de direitos em dobro, por diferença de quali-
dade de mercadoria, verificada na revisão dos
despachos, é de parecer que se negue provi-
mento ao recurso

'
 sustentada a decisao por

seus fundamentos legaes;
Em relação ao recurso do officio do go"

vernador do Pará,n. 38.do 3 de novembro do
1897, solicitando a restituição da quantia do
33:765$180 que pagara á. alfandega d.o mesmo
Estado, por direitos de expeliente e capa-
tazias do material importado para o mo-
numento da Republica, é de parecer que não
pode ter logar a restituição pelos funda-
mentos da informação da alfandega do Pará.

Em relação ao recurso interposto pelo co-
ronel Joaquim alaria.no Alvares de Castro, da
decisão pelo qual a Recebedoria, na fôrma do
art. 26 §2 do decreto n. 9.870, de 22 de fe-
vereiro de 1898, lhe impoz multa por não ter
previamente solicitado inspecçã.o para o pa-
gamento de imposto de industrias e profis-
sões a que era obrigado pelo cargo de di-
rector da Companhia Estrala de Ferro cam-
pista, para que 11)ra, eleito ; é de parecer que
se devo dar provimento ao recurso pelos fun-
damentos constantes das intbemações.

Em relação ao recurso interposto por Ma-
ria Wulianis do Paço da decisão pela qual a
Recebedoria lhe negou exoneração do im-
posto de industrias o profissões correspon-
dente a 1893 a 1896, como directores de col-
legio, é de parecer que se devo dar provi-
mento ao recurso, visto estar provado não
ter a recorrente sufficiontes additivos

Em relação ao recurso interposto por
Adrião Ribeiro & Comp

'
. da decisão da al-

fandega do Amazonas, sobre classificação de
louça, é de parecer que se tome conhecimento
do presente recurso, para o rim de ordenar a
alfandega que cumpra o preceito do art. 11
da lei do orçamento vigente

Finalmente, em relação ao recurso inter -
posto por .Arnadéo Frier, da decisão da ai'
fenclega de Corumbá impondo a multa por
diferença de qualidade do mercadoria em
transito, para a Bolivia, éde parecer que se
dê provimento ao recurso, convindo chamar
a attenção da alfandega recorrida para as
instrucçõos do 20 de maio de 1870 sobro des-
pacho em transito internacional.

Levantou-se a sessão, lavrou-se a presente
acta que, eu, Benedicto Hyppolito do Oliveira
Junioraservindo de secretario, escrevo.—
L. Rololpho Ca calcarei de At buquerque.—C C.
Augusto Naylor.—Pcdro ni.reira Soares, —
J, Toscano /Jarreto.
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Secção Central da Imprensa Nacional, 31 de julho de 1808.-0 chefe interino, J. A. Pinheiro de Carvalho.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 5 do corrente
Foram nomeados :
O cap ; tão-tenente Manoel Joaquim.Nabrega

de Vasconcellos, para commandar a canho-
neira G tiara?? y

O capitão-tonento Arthur do Sena Pinto,
para commandar o aviso fluvial J«tahy.

—Foram exonerados
O capitão-tenente Manoel Joaquim Nobrega

do Vasconcelles, do commando do aviso fluvial
futah y

O capitão-tenente Arthur de Sena Pinto, do
com mando da conlioneira Guarany.

—Foram concedidos seis mezes de licença,
na fórma da lei, ao ajudante do machinista
Bernardo Gonçalves da Cunha, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

—Foi prorogada.
Por seis mezes, na fôrma da lei, a licença

concedida ao cirurgião de 4" classe Dr. Cae-
tano Pedro Duarte Nunes, para tratar de sua
sande onde lhe convier

Por tempo indeterminado, a licença conce-
dida ao 2" sargento invalido do corpo de
infantaria de marinha Chistovão Oddotero
de Trocas, para tratar de seus interesses fóra
do a-ylo, percebendo soldo e etapa.

—Foi couce lida ao marinheiro nacional de
1 0 classe invalido Avelino curtos de Oliveira
licença para resider no Estado de S. Paulo,
percebendo soldo e etapa.

—Concedeu-se um mez de licenea ao guarda
de policia do Arsenal do Marinha desta
Capital Miguel Augusto Vieira, para tratar
de interesses do sua familia.-

—Permittiu-se que Nicolaus Heinrick Wol-
bert Kleinsorge preste exame para reva-
lidar sua carta de machinista de 1 8 classe da
Marinha mercante.

Requerimentos despachados

Luiz Emilio da Silva.—Não ha vaga.
Anna de Carvalho Klier.,--Complete o sello.
Sergio José da Silva.—Idem.
JetiN Peder Sorensen.—Idem.
João do Rego Barros.—Idein.
Manoel Cantidiano das Neves.—Indeferido.

Ministerio da Gluorra
Kepediente de 14 de setembro de 1898

Ao Supremo Tribunal Militar, mandando
remetter para os fins convenientes, cópia
authentica dos decretos de 12 do corrente
promovendo ao posto de capitão o 1 0 tenente
Bernardino Antonio do Amaral e reformando
o alferes Alberto Villalobos Ribeiro.

— Ao ajudante-general, declarando que se
concede licença ao soldado do 2' regimento de
artilharia Antiltio Pio Marques Dias para
prestar exame de physica. chim ira e historia
natural, o qual deverá ser effectuado em
uma das escolas militares, de conformidade
com o disposto no art. 77 do regulamento
dos institutos de ensino militar.

— A' Repartição do Ajudante-General:
Classificando;
No 1^ regimento de artilharia o 2' tenente

Evaristo Teixeira de Oliveira;
No 330 batalhão do infantaria o alferes Jo-

vino Valerio de Macedo Carapeba;
Transferindo para o 1 0 batalhão de arti-

lharia o 1 0 tenente do 30 batalhão da mesma
arma Silvaria Augusto de Azevedo.

Concedendo liéença aos paisanos Francisco
Tito de Souza Reis, Diogo Fortuna e José
Luiz Severo, para, no anno proximo vin-
douro matricularem-se na Escola Preparato-
ria e de Tactica do Rio Pardo si houver
vagas e atis feitas as exigencias regulamen-
tares.—Communicou-se zio commando da re-
ferida escola.

Mandando:
Providenciar para que seja passado pelo

commando do 400 batalhão d . infantaria ao
ex-anspeçada Luiz de Souza Litua titulo de
divida de vencimentos de junho a setembro
do anno findo;

Averbar. ncs assentamentos do capitão do
corpo de estado maior de P classe Feliciano
Benjamin de Souza Aguiar as alterações con-
stantes de documentos que se reinettem;

Trancar a matricula com que frequenta as
aulas da Escola Preparatoria e de Tactica
Realengo o alferes do 29 . ' batalhão de infan-
taria Joaquim Luiz Rastos, conforme pediu.
— Communicou•se ao colunando da rejerida
escola.

—A' Repartição do Quartel-Mestre-General,
declarando que é approvada a tabella de dis-
tribuição de dietas na enfermaria militar de
Sergipe, durante o actual semestre.

,.—A' Intendendo. da Guerra, mandando for-
necer diversos artigos ao commando do se-
gundo .districto militar, á fortaleza de São
João, ao 60 e 21 batalhões de infantaria, ao
Latoratorio Pyrotechnico do Campinho e ao
Centro Teleplionico da Secretaria da Guerra.

Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro,
14 de setembro de 1893 — N. 110.

Sr. cornmandante da Escola Militar do
Brazil — O alferes do 30 regimento de cavai-
lana Antonio Dias Teixeira de Mesquita,
alumno dessa Escola. consulta Fe o alunino
julgado em inspecção de sande necessitar de
mais de trinta dias para seu tratamento,
com a clausula de não poder proseguir em

seus estudos, deve ser immediatamente des-
ligado ou esperar que se completem trinta
pontos para fazer-se effectivo tal desligamento;
se, nestas condições, desligado o alumno t,6-
mente depois do ter completado o numero re-
gulamentar de ponto, soffre elle, para o
computo do tempo de serviço para baixa, re-
forma ou pro.noção, o prejuizo relativo ao
espaço de frequencia das aulas no anno em
que tiver legar o seu desligamento ; e, se o
alumno desligado por motivo do molestia deve
ser considerado reretente das matarias que
cursava, sobretudo quando não chegar a
prestar o primeiro exame parcial.

Em solução a esta consulta, 'vos declaro
que, de accordo com o que expendeis em offi-
cio mm. 707, de 25 de agosto ultimo, em face
das disposições e.ctuies, o ale mno só é desli-
gado depois de completar o nume ro de wntos
determinado para a perda do anuo, quer se
trate de faltas de comparecimento aos tra-
balhos escolares não jutAcadas, quer se
trate de faltas justificadas por enfermidade,
ou licença para tratamento de sande ; que,
segundo se verifica do art. 242 do respectivo
regulamento, é contado como tempo de ser-
viço util para todos os effeitos, menos para
baixa ou demisão o atino do frequencia se-
guido de approvações em todas as cadeiras,
aulas e exercidos praticas, sendo conside-
rado perdido esse tempo, se houver reprova-
çã.o em mais de metade das matarias em que
estiver matriculado ; e que, nos termos do
cita. lo regulamento. é considerado repetente
das matarias que cursava por °ocasião de ser
desligado aquelle que obtivêr nova matricula
no periodo escolar immediato ao do seu desli-
gamento.

Sande e fraternidade. — .10,7o Thomas de
Cantuaria.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
14 de setembro de 1898—N. 8S.

Sr. cornnaandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo.— Em resposta ao
vosso officio n. 202 de 29 de agosto ultimo,
no quil eonsultaes si a média de que trata o
§ 30, do art. 160, do respectivo renilamento
e que inhabilita o alurnno deve produzir esse
effeito tomada isoladamente para cada aula
ou se deve provir da apuração conjunta das
notas finaes de todas dias, vos declaro, que,
na forma do disposto naquelle artigo, a mé-
dia—O—em qualquer prova escripta. do exame
parcial in habilita. o alumno e a média-3—,
resultante da apuração conjuncta das notas
conferidas nas provas escriptas aos exames
parciaes, e nas sabbatinas e lições das di-
versas aulas que o alumno frequenta taMbOnl
o inhabilita o, portanto, ha julgamento iso-
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la lo ()era a prova escripta e em seguida o
julgamento conjuncto dos que nã.o obtiveram
a média-0—naquella prove

Sande e fraternidade. — Jogo Thomaz de
Cantuaria.—Communicou-se ao cemmandanto
da Escola Militando Brazil.

Ministorio da Industria Viação
Obras Publicas

Dirocoo ria Geral da Contabilidade

Expediente de 5 de outubro de 1898

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se os
seguintes pazamentos:

De 1.836$586, folha das gratificações que
competem aos empregados do serviço do re-
censeamento e cargo da Directoria Geral
de Estatistica no mez de setembro ultimo
(aviso n. 1.704, papel n. 3.191•98i;

De 1:694$332, folha dos veacimentos relati-
vos ao mez de soternbro ultimo do pessoal da
officina typographirs da Directoria Geral de
Esta.tistica (aviso n. 1.705, papel n. 3.190-98);

Do 357$, folha ries salarios que competem
aos serventes da mesma directoria, no rnez
de setembro ultimo (aviso n. 1.706, papel
n. 3.189-98);

De 3 ,626$111, folha dos vencimentos que
competem aos engenheiros e mais auxiliares
da 3' divisão da Inspecção Geral das Obras
Publicas, durante o inez de setembro ultimo
(aviso n. 1.707, papel n. 3.860 93);

De 3:670$204, folha do pes:oal da hospeda-
ria, de immigrantes da ilha das Fiera relati-
vas ao rnez de setembro ultimo (aviso n.
1.708, papel n. 3.197-98);

De 42:000e, á Companhia Engenho Central
de Lorena, provoniente da garantia de juros
do 6 o 'o annuaes sobre o capital da 70 e000S
effectivamento empregado pela referida com-
panhia correspondente á safra de 1897 a 1899
(aviso n. 1.709, papel n. 3.180-98)

De 12:775$ á Compaellia Lloyd Brezileiro;
da viagem realizada aes portos do Norte pelo
paque i e Espirito Santo, durante o mez de
julho ultimo (aviso n. 1.710, papel n. 3.113

De le:775$ á m esma, da viagem realizada
em agosto ultimo aos pertos do Norte. peIo

paquete Pernambuco (aviso ri. 1.711, papeis
ns. 3.J47-98 0 394 —C -98)

De 4:500$ á mesma, da viagem realzada
em setembro ultimo, aos portos do sei, pee
paquete Po,-to Alegre (aviso n. 1.712, pa-
peis na. 3.148-98 e 395—C-93).

Dia 6
Ao Ministerio da Fazenda solicitaramee 03

seguintes pagament s
De 5$200, ao proprietario do Jornal do Com-

e/creio, de publicações leias em proveito (les
correios, durante o mez de agosto ultimo
(aviso n. 1.713, papel n. 3.170-.-98)

De 955$, folha de prestações devidas aos
contractantes do sersieo de condução de
malas da Directoria Geral dos Correios, d u-
rante o mez de agasto ultimo (aviso n. 1.714,
papel n. 3.166-98) ;

De 1:16 2$333, folha de predações devidas
aos contractautes do serviço de conclue Ao de
malas da Directoria Geral dos Correios, du-
rante o mez de agosto ultimo (aviso n. 1.715.
papel o. 3.153-98)

De 1:92:-$600, a Souza Corneiro, de forne-
cimentos Ui tos á mesma directoria, em agosto
ultimo (aviso n. 1.716„ papel n. 3.169-9til;

De 1:820.300 a Pereira Reis iSs Comp., de
viveres fornecidos á hospedaria de immi-
grantes da Ilha (I is Flores, durante n me::
de agosto ultimo (aviso n. 1.717, papeis ns.
3.133-9e e 72—P-98)

De 1:921$498, folha de prestações devi Ias
aos contractantes do serviço de conducção
de malas dos correios em n agosto ultimo (aviso
n. 1.718, papel n. 3.131-98).

Requerimentos despachados

D. Balbina Maria das Virgens, requereu mlo
os favores do montepio po.• felee imenio de
seu marido Porfirio Candido de Oliveira. —
llabilite-ee na Unia da lei.

I). Anna Maria Leite Pereira, idem idem
idem, por fallecimento de seu irmão Caetano
Leite Pereira, feitor da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Indererido quanto á pensão.
A supplicante st; tem direito á quota para fu-
neral.

D. Luiza Amalia da Fonseca, idem idem
idem, por fenecimento de seu filho José da.
CostaVelloso, amanuenseda Repartição Geral
dos Cerreios.— Apresente certidão passada
pela Directoria Geral dos Correios, provando
que seu titilo se achava quite cone o monte-
pio.

Alfredo de Freitas Reis o Florencio de Frei •
tas Reis, por keu procurador Luiz de Freitas
Valle, barão de Ibirocally, pedindo entrega
da quantia de 7:933$58I que depositaram no
Thesouro Federal em 7 de dezembro de 1895,
em garantia de obras na Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uruguayana.—Compareça
nesta Directoria Geral, o procurador.

Directoria Geral da Industrie

Requerimentos despachados
Dia 6 outubro de 1893

4Ifredo Calainho, como procurador de
Charles Leage e outro, pedindo privilegio de
invenção.—Apresente procuração dos inven-
tores.

Adolpho Bailly, pedindo certidão da pro-
curaçáo que lhe foi passada em 1897 por
Albert Legg e Charles W. Weston .—Compa-
raça nesta directoria.

Engenheiros Theophilo Nolasco do Almeida
e Julio Oscar de Novaes Carvalho, pedindo
privilegio de invenção.—Idern.

--
Directoria Gerai de Oeras e Viaçair)

Expediente de O de outubro de 1898
Ferem prestadas ao Ministerio da Fazenda

as informações solicitadas em aviso de 18 de
agosto ultimo, relativamente ao tempo de
s • rviço do engenheiro Adolpho Dilermando
de Aguiar, apose liado por decreto de 28 de
julho nroximo passado no togar imrnediato
ao de director da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguas amua, rernettendo se-lhe na
mesma data o attestado de validez da inspec-
ção de saude a que foi submettidoe iei raido nDiere:
ctoria Geral de Saude Publica, o rf
genheiro.

—Ao chefe da fiscalização da rede flumi-
nense da Leop gidiria Raitirny, declarou-so em
resposta ao seu officio de 21 de setembro lindo
ficar o mesmo autorisado a notificar a refe-
rida companhia a fazer as remessas de suas
mercadorias de accordo com o ai te 112 do
decreto n. 1.930, de 26 de abril de 1867, e
no caso da companhia assim não proceder,
propor a multa que no caso couber.

--
R querimento despachado
Dia 26 do outubro de 1823

Iielmira Airosa Ferraz Cardeal, podindo
p gemente de ajuda de custo de so u fenecido
pae,o engenheiro J05.9 Borges Ferraz. —Indo-
ferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente do dia 5de outubro de 1898

Ao Sr. Ministro
Remettendo informados os seguintes re-

querimentos
De Alfrolo Fabio, ex-official da Estra.mla de

Ferra de Beturité, pedindo ser aproveitado
em qu tlquer repartição federal, visto contar
mais de mlez annos de serviço e ter sido dis-
pen sado em virtude de arrendamento da-
geena estrada;

De Custodio Roirigues de Moraes, admi-
nistrador apesentado dos Correios de Go,Vaz,
pedindo lhe sejam core:elides as vantagens
estipuladas no regulamento postal vigente.
Pedindo providencias para que seja tran-
sferid t da sub-consignação .judas de custo,
etc.» existente no Thesouro Frileral, pari
igual titulo na Delegacia Fiscal mio Ce'-ri,
a quantia de 900$ atitn de ser paga a ajuda
de custo que eumpete ao I-- oflIeial doa Cor-
reios do Espirito Santo Sergio Pium. mie Lima,
ultimamente removido para e..:se cargo.

Requerimento despachado

Ignaeio da Silva Lopes,praticante da Admi-
nistração dos Correios de Pernambuco, Pe-
dindo tres mezes de licença, era pr rogação,
para tratar de seus interesses.—Cumpra o
disposto na regra 0, da circular do 8 de se-
tembro de 1897.

ADMINISTRAÇXO DOS CORREIOS Da DISTRITO

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias do 6 do corrente:
Foi declarada sem effeito a nomeação de

D. Peulita Edith da Costa Neves para agente
do Correio de Guaruchos ;

Foi demittido, por abandono de emprego, o
estafeta João Frdes de Abreu ;

Foi exonerada D. Elisa \Vatter Vieira de
agente do Correio de Itaipava ;

Foram nomeados :
D. Quiteria Francisca de Azevedo Moução,

para agente do Correio de Quartilhos;
José do Oliveira Vasques Junior, para o

Jogar de estafeta ;
Pedro Pereira da Silva, para o legar de

agente do Correio de Itaipave. ;
Domingos de Souza, para agente do Correio

de Gavião.
Foram Tescedidos quinze dias de licença

ao praticante da Agencia do Correio de Cam-
pos José Alberto Pires, para tratar de sua
saude.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

72' SESSÃO EM 5 DE OUTUBRO DE 18t8

Presidencia do Sr. ministro Aquieto e Castro

A's 10 112 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira Franco, Bernardino Fer-
reira, Ilerminio do Espirito Santo, Americo
Loto, Dicio de Mendonça., Ribeiro do Al-
meida, João flariulho, André Cavalcante o
oonelves de carvalho.

Deixaram de comparecer 09 Srs. ministros
Pizi e Almeida, Macedo Soares, Pindald'ea. do
Mattos, João Pedro o Manoel Murtinho.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Recurso crime
N. 76—Rio de Janeiro—Relator, o Se. Amo-

rico Lobo ; recorrente, o procurador da Repu-
blica no Estado do Rio de Janeiro ; recorrido,
Quintino José Teixeira.— Negou-se provi-
mento ao recurso, quanto á não pronuncia do
recor, ido e deu-so quanto á pronuncia, na
parte recorrida para ser classificado o facto
criminoso no art. 2-21 do Coiligo Penal; vo-
tando os Srs. tudo de Mendonça e João Bar-
belho pela classificação no art. 232, o os Sra.
relator e Gonçalves de Carvalho pela confir-
mação da decisão recorrida, classificando o
facto no art. 356 do mesmo eodigo.

Carta testemunhavel
N. 267—Ceará—Relator, o Sr. Gonçalves

de Carvalho; aggrevante, a Companhia Ma-
ranhense de Navegação a Vapor ; aggravados,
Bruno de Miranda St Comp.— Julgou se im-
procedente a carta testemunhavel, Unani-
memente.

Não proseguiram os julmentos por se acha-
rem ausentes juizes nas causas com dia.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de petiçi7o

N. 263— Pará— Aggravantes , Mello &
Comp.; aggravada, a Companhia de Nave-
gação a Vapor Pará e Amazonas.— Ao Sr.
ministro Barão de Pereira Franco.

N. 269— Capiial Federal— Ageravante,
Sei g io C. Pinte Pe ixoto ; aggravados, Moura
Irmão.—Ao Sr, Ministro Piza e Almeida.
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N. 270—Pernambuco—Aggravantes, Alves
do Brito S: Comp.; aggras a lo, o juiz sec-
cional de Pernambuco.—Ao Sr. ministro Ma-
cedo Soares.

Rivisacs crimes

N. 309—Capital Federal—Peticionario, José
Caetano da Rocha Moreira.—Ao Sr. ministro
Pindahiba do Mattos.

N. 370—Minas Beraes— Peticionario, Can-
dido Joá de Oliveira.—Ao Sr. ministro Ber-
nardino Ferreira.

Appellações eiveis
N. 438 —Bailia— Appellante, Viuva Sá Pe-

reira; appellada a Fazenda Federal .—Ao Sr.
ministro Ilerrninio do Espirito Santo.

N. 439— Rio Grande do Sul— Appellante,
Dr. Saturnino Epaminonda de Arruda ; ap-
paliada, a Fazenda Federal.—Ao Sr. ministro
Amorico Lobo.

N. 440— Rabio.— Appellante, o primeiro
promotor publico da capital da Bahia ; ap-
peitada, a Empraza Industrial Brazileira.—Ao
Sr. ministro Lucio de Mendonça.

N. 411 — Capital Federal— Appellante,
Amedeo Camelia ; appellada., a Fazenda Na-
cional.—Ao Sr. ministro João Barbalho.

Levantou-se a sessão a 1 1/2 hora da tarde.

Côrto do Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 4 DE
OUTUBRO DE 1898

Presidencia do Sr. desembargaior Azevedo
MagalluTes— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargaÁlorea

Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mirands
Ribeiro e Dodsworth.

nimbem esteve presente o Sr. Dr. pro-
curador geral do districto.

JULGAMENTOS

Appellaçiies crimes

N. 397 — Appellante, Francisco Centrone,
tambem conhecido por Ernesto l'etrarcha
appellada, a justiça ; relator, o Sr. desem-
bargador Dias Lima.—Julga.ra.m procedente a
appellação para, annullando o plenario por
preterição de formula substancial, mandar o
appellante a novo jury.

N. 403—Appellante, José Rodrigues Fer-
reira ; appellada, a justiça ; relator, o Sr.
desembargador Tavares Bastos. — Julgaram
improcedente a appellação o mandaram
advertir o escrivão José Teixeira de Car-
valho pela incorrecção de varios termos
do plenario.

TRANSCRIPÇOES
Netas Financeiras

(Continuado do n. 271)

Conheciamos já a lição da Argentina. • A
suspensão radical de pagamentos poderia ser
a dissolução social, dizia Vicente Lopez, mi-
nistro da fazenda, ao Congresso em seu re-
latorio de 5 de maio de 1891. Seriamos col-
locados entre os psvos sem honra; as portas
do credito ser-nos-hiam fechadas por longos
annos, para sempre talvez.

O governo de 6 de agosto. coutinúa o mi-
nistro argentino, não teve forças para arros-
tar tão vergonhosa aventura o resolver se-
guir com abnegação os consalhos que lhe
eram dictados pala honestidade administra-
ctiva—pagar as dividas e defender a todo o
transe o bana nome do paiz no mundo com-
marcial.

O dever a isso obrigava; nol-o impunha tam-
bem o legitimo orgulho nacional e d.o governo,
incapazes do se submetterern á vergonha de
urnabancarota humilhante que nos ameaçava
com paginas negras e indeleveis na historia
financeira dos povos.»

Os mesmos princípios inspiram o nosso
governo; prova-o o accordo que está sendo
çoncluido,

' E' bem verdade que não se póde ficar nas
medi-las indi . :idas. Outras providen , i ,s. de-
pendentes urnas da governo, outras do Con-
gresso, tornam-se necessarias, e, si não vie-
rem, as dificuldades serão realmente maio-
res no fim do prazo do accordo. Ninguem
pôde ter convicção diversa.

rI plano de 1801, da Argentina, onde a si-
tuação era muito mais penosa, não deu re-
sultaslo porque não foram respeitadas as suas
bases.

Já agora é prec iso que nos agarremos tom-
bem ao tão faltado Sr. Alberto Martinez (Les
finances de la Republique Argentine), que
tem feito as delicias do jornalismo e ali-
mentado com abundancia a erudição dos
nossos financeiros.

Pelligrini havia se compromettido a lazer
a maior economia nas despezas, a augmentar
a receita e a retirar todos os anus da cir-
culação quinze milhões de pesos.

aUfna fatalidade inexoravel, diz o Sr. Mar- •
tinoz, pesava sobre o seu governo. As des-
pezas, que elle se p epuzera a reduzir, ele-
varam-se em progressão accelerada.

havia contrahido o compromisso de accu-
mu lar fundos no Thesouro para uma conversão
futura da divida ou do papel moeda e o
deficit resurgiu ameaçador.

Reconhecera que a emissão do papel-moeda
era um recurso desacreditado.., e promet-
teta solemnemonte, perante o paiz e o es-
trangeiro, que havia de empregar todos os
esforços para retiral-o da circulação, mas,
forçado pelos acontecimentos, que são mais
fortes do que a vontade dos homens, teve de
recorrer a novas emissões.»

O exemplo da Argentina, com relação ao
que lá se chamava o erro patriatico de Pai-
legrini, hada servir-nos para não confiarmos
demais nos efreitos do plano aununciado sem
o concurso das outras providencias, que
falharam lá, mas hão de ser praticadas
aqui.

Tanto mais o esperamos, quanto é incon-
testavel que o convento projectado pelo Dr.
Bernard i no de Campos é incomparavelmente
mais vantajoso do que o realizado em 1891 na
Republica visinha.

Os adversarios do Governo contestam esta
afirmação, allegando, COMO maiores vanta-
gens—que o emprestimo argentino foi de
lbs. is.oao.000, quando o nosso é de lbs.
10.000.000; que aquelle exigia apenas a ga-
rantia das rendas da Alfo.ndegit e o nosso
comprehende, além desta, a renda da Es-
trada de Ferro central; que o primeiro se
destinava ao pagamento do serviço das divi-
das e das garantias das estradas de forro
e o segundo &imante se encarrega do paga-
mento dos juros dos ernprestimos anteriores.

Nada é mais errado e incongruente. O capi-
tal menor do emprestimo constitue uma
vantagem a nosso favor.

Para assegurar, porem, a surerioridade
incontesta.vel do nosso emprestimo, á bas-
tante verificar que o argentino foi contrair ido
á taxa de 010, quando o nosso deverá selo
á taxa de 5 0/0.

Accresce ainda que, segundo as informa-
ções que temos, o nosso omprestimo vae des-
tinar-vo ao psgamento dos juros dos empres-
timos externas do interno de 1879, do ila
Companhia Oéste dá Minas e das garantias
de juros ilas estradas de ferro.

Quanto a garantias, é licito reflectir, que
não se tom pensado slnão na ronda da al-
fandega desta capital, garantia que pôde-se
dizer nominal, ficando absolutamente ex-
cluida do acordo a E. F. Central.

Cabem por esta fórma todas aquellas alie-
gaçaes, e, emquanto não 'em o ensejo para
apreciarmos com maior desenvolviinents) a
projectada apuração, felicitemos os hon-
rados Presidente da Republica e ministro da
Fazenda pela -competencia e acerto com que
vão dirigiu 10 0$ negocios financeiros do paiz.

A noticia da 0p:raç5o echoou na praça,
no meio dos jogsdores, como urna bomba.

Elles viam dous bancos pucleando o cambio
e o movimento de alta a se accentuar, mas
não acreditaram que o (;overno pudesse
alcançar na Europa vantagens de qual-

quer especie para o credito do paiz o conti-
nuaras . . no trabalho imesqudoho da baixa.

Quando mudaram de jogo, verificaram que
os seus prejuizos eram consideraveis.

O jogador não se corrige com os desastres,
joga sempre. E, desta vez, algumas casas
commerciaes entraram tambem no mercado
de cambio com grandes perdas.

O que se conta de prejuizos, liquidações,
cordas roidas, é incrivel.

A corporacão dos correctores, onde ha
frinccionarios muito dignos e respeitaveis,
deve constituir um centro muito serio de
resistencia contra a agiotagem, fornecendo
ao mesmo tempo informações amplas e se-
guras ao Ministro da Fazenda sobre a ex-
tensão e regularidade das transações em
cambio.

Diz-se que os negocios se toem feito com in-
fracsão dos regulamentos ; que não se paga
sello das transacções; que os contractos se
prorogam com declarações feitas a lapis nos
celebres memoranda e que não sómente estas
corno as transacções realizadas pelos inter-
essados directamente Colll os bancos, não são
com municadas regularmente á Camara Syn-
dica'.

Diz-se mais que alguns membros da corpo-
ração entraram no jogo e não teem podido sa-
tisfazer 03 compromissos que illegalmente
contrahira m

Tudo isto é tão grave e tão irregular que
desejamos ardentemente ser contestados para
honra da classe a que estão confiados inter-
esses tão respeitaveis do commercio e que se
relacionam tão intimamente com o credito
nacional.

(Continúa) •

RENDAS PUBLICAS

ALFANDROA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 5 de outubro
de 1898 	 	 992:123$934

Idem do dia 6 	 	 255:28940S6

1.24S:4133020
Em igual periodo de 1897 	 	 1.387:2993400

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 6 de outubro
do 1898. 	 	 210:7183593

Idem do dia 8... 	 	 23:434368

231:1533966
Em igual periodo de 1897 	 	 271:4118733

RECEBEDORIA DO ESTADO DR MINAS NA CAPITAL FEDRRAL

Rendimento do dia O de outubro
de 1898 	
	

34:928633
Idem de 1 a 6 	

	
19t:1913403

Eu Nual periodo do 1897 	
	

286:9993991
11•n••nn	

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Repu-

blica — Pelo seu anniversario natalicio,
recebeu ainda o Sr. Presidente da Republica
as seguintes Llicitaçõe3:

VALENçA, 4 de outubro—Acceitae minhas
shreras felicitações.—General Goleiro,

CURITYBA, —Acceitao minhas respeitosas
e cordiaes felicitações. —General Girard.

Partany na, 5—Eu e o pessoal da escola do
aprendizes relicitamo-vos por vosso anniver-
sario. Vossa existencia é util á Patria, que
reclama ainda vossos serviços. —Li; Manoel
Gonçalves, comrnandante da escola.

PETROPOLIS, 5—Fazondo excursão agricula.
só hoje vos posso felicitar por vosso anniver-
sario.—Campos da Paz,

—S. Ex. foi tambem felicitado por meio
de cartas o cartões poios seguintes Srs.:

Dr. Moura Bra,zil, presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura.

Do. Francisco Raagel Pestanha.
Dr. "Antonio Carlos Ribeiro do Andrada

Machado e Silva,
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha.-
Resumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, em 5 de outubro
de 1898:(quarta-ira
, 4

Barometro Temperatu- Tensão do Humidade Direcção' do Estado da Espade de Qu.antidadiHoras 00 ra do ar vapor relativa vento atmosphera nuvens de nuvens

•
.-~-...-.

mim o mim 0/0

1/2 n 765.7* 15.7 12.70 96.1 s - - -
8 a 784.78 15.6 •	 12.08 91.0 SSW - - ,-
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1/2 d 766.2* 17.7 13.25 88.0 N Idem N. KN 10
3 p 765.48 18.0 11.58 75.5 SSW	 • Idem N. KN 10

I	 6 p 768.10 18.2 10.60 88.8 SE Idem KN. K. N 10
9 p 786.89 18.3 13.44 94.0 WSW Nevoeiro 4. 10
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Evaporação em 24 horas á sombra 	
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Observações
Choveu durante a madrugada e manhã, cessando ás 10 h. a.
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Emita-tetra
k

Dr. Diogo de Andrada Machado, juiz da
.8° Pretoria.
• Dr. José Vicente de Azevedo.

Coronel José Maximo de Magalhães.
• jogo Paiva dos Anjos Esposei.

Richard Smith Qnayle e sua senhora.
• A. Pereira dó Queiroz. 	 .	 .
• Domingos Francisco dos Santos.

João Moraes.
•lincee ssacia' da Bahia-0 Sr. Pre-

sidente da Republica recebeu os seguintes te-
legramm.as de congratulações pelo 1° anniver-
sario da terminação da luta no arraial de Ca-
nudos:

Baliu, 5-Congratulo-me com V. Ex., em
nome do Estado da Bahia, pela data de hoje,
que registra o primeiro anniverario da glo-
riosa terininação da campanha de Canudos.

Vianna, governador do Estado.. •
ARACAJU, 5-A Assembléa Legislativa deste

*Estado congratula-se comvosco pela • bri-
lhante .victoriet de Canudos, hoje commemo-
rada em primeiro anniversario, lamentando
o precioso sangue brasileiro derramado em
favor de tão santa causa por militares .e pa.
triotas. Saudações respeitosas. -C1 presidente
dá •Aisenibléa, Brtefá Cardoso. - Alfredo
INanco, 10 secretario.-Aarao de' Brittole) se-
cretario.

'-'```TEL.017101•1, .

Beim, 5-A 'V.-- •uprema garantia da
ordem na Republica, ' &Md° pelo primeiro
anniversario da victoria das armas legaes
contra os tanaticos do arraial de Canudos. -
Folio Gaspar, elidi, de segurança publica.

PARAIIYEA, 5-Eu e o pessoal da Escola de
Aprendizes nos congratulamos comvosoo pelo
&aniversario da terminação da campanha de
Canudos, que representa grande somma de
sacrificios do vosso governo. -Luis Manoel
GonçaLves, oommandante da Escola.

•
Pagadoria do Thosiouro -

Pagam-se hoje as seguintes folhas: Meio-soldo,
penso" tensas, guardas, serventes do Museu
Nacional, operarios da Casa da Moeda e
ogaeO, o Pagamento do material.

Correio - Esta repartição expedirá
malas amanhã pelos seguintes paquetes:
•Pelo &moia, para o Rio da Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 9. •

Pelo Aymord, para:Santos, Paraná e S. Pedro
do Sul, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Outubro - 1,893 3;333

Peto Roma» Prince , para Nova York•
'recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior as até 10.

Pelo Capri, para Nova York, recebendo im-
pressos ata a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

- Amanhã:
Pelo Itaperuna, para os portos do sul, reco-

bando impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para iuterior até as 111/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Patagonia, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 101/2,
ditas com porte duplo e para o exterior .até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo Piuma, para Ponta da ANA e Cara-
valias, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 51/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectos para
registrar até as 8 da tarde de hoje.

Afim de prestar esclarecimentos, ootr
vida-se a comparecer na 1* secção desta re-
partição o Sr. Joaquim Nunes Bailo, e na 5a

secção os remettentes das encommendas para
Paul Kramer, Coritiba, Estado do Paraná
e Antonio Barbai& Junior, Baependy, Mina a

••

' Di rectoria de Meteorologia do Minterterio da alarinha.M.appa das observações feitas a O h.m de Greenwich
na 2* decada do mez de setembro de 1898.

POSTO DEI OBEERTAÇXO-BARRA DO RIO GRANDE DO SUL

O observador, Jogo Gormano Filho, 20 eatacionario.

Obaervatorio do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologia,- Dia 8 de
outubro de 1898 .
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Estado do cdo
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7 ia. 785.8 15.5 89 N1.3. Encoberto.
10 Irl. 788.0 17.8 81 NW 2.8. Idem.

1 t. 764.5 18.1 63 SE 8.0. Idem.
4 t. 784.0 18.6 53 SE 10.0. , Limpo.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia; ennegrecklo
32.6; prateado, 24.0.

Temperatura maxima, 19.7.
Temperatura minima, 14.8.
Evaporação em 24 horas, 1.8.
•Chuva em 24 horas, ingea40.



Nano	 Sexta-feira	 71

Obituario— Sepultaram-se no
pessoas. fallecidas de:

Beriberi 	
Outras causas 	 	 20

21
Nacionaes 	 17
Estrangeiros 	 4

21
Do sexo masculino 	 13
Do sexo feminino 	 8

21
Maiores de 12 annos 	 14
Menores de 12 annos 	 7

21
Indigentes 	 1

21

Santa Casa da Nfisericordia
—9 movimento do hospital da Santa Casa
Miaericordia, dos hospicios de Nossa Sonhara
da Sa.ude, de 8. João Baptista, de Nnqsa SP-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi no dia de 5 outubro
o seguinte

Nae. Eia. Total
Existiam 	   782 920 1.702
Entraram .....	 	 18 31 49
Sabirarn 	   11 8 17
Falleceram 	   4 3 7
Existem 	   785 912 L727

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publico' foi, no mesmo dia, de 319 consultantes para os
gane se aviaram 278 receitas.

Fiscam—se 2 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Cõrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
'ações eiveis n. 1 .585, a ppel lan t o , D-. Alfredo
Augusto Vieira Barcellos ; appellado, Barão
de Ibiapaba; n. 1.620. appellaute, Manoel
José da Costa ; appellado. Domingos Campos
Ribeiro ; n. 1.646, appellante, o conselho do
Tribunal Civil o Criminal ; appellado, José
Manoel \Imana ; n. 1.650, appellante, Sares
& Comp.; appellado, Au g usto Barth a, e
commercial n. 1.127, appellante Companhia
Progresso Industrial do Carandahy, appel-
lado, o Banco da Republica do Brazil ;
n. 1.428, appellante, Antonio Machado da
Silv ‘eira ; appellado, Cari Noellern, successor
e membro da firma Noellern, Botliye e
outro, terão togar no dia 10 do corrente na
sessão da camara civil ou nas seguintes.

arte de Appellação, G de outubro de 1898.
—O secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino da e:-
cola canvido os Srs. Benjamin Machado
Coelho de Castro, Jeronymo Teixeira de
Alencar Lima, lIenrique Burnier, Jo z é Pe-
reira da Graça Couto, Pedro Fernandes Vi-
anua da Silva. João da Costa Ferreira e Carlos
Fredorico Quadros a comparecerem a esta es-
cola no dia 8 do corrente á 1 hora da tarde,
afim de receberem as medalhas que lhes
competem, sendo aos quatro primeiros as
medalhas eGomesJardimarelativas aos annos
de 1895 e 1896 e aos tres ultimos as medalhas
atMorsing» relativas aos annos de 1895, 189(
e 1897.

Escola Polvtechnica, 4 de outubro (1 .3 1893.
—Bacharel icisd Joaquim de Miranda e Horta,
secretario.	 (.

--
MinIsterio- da Fazenda

DIRECTORIA DO CONTENCIOSO

O Sr. Antonio Augusto da Veiga Cunha é
convidado a. comparecer nesta directoria, afim
de exhibir o traslado da eseriptura da re-
missão de fóros de terras desmembradas da
fazenda de Santa Cruz, que lhe foi outorgada
pela Fazenda Federal, terras essas situadas
no Rodeio, Estado do 12:o de Janeiro.—i)
sub-director, Didimo Agapito arriandes
Veiga.	 (•

DIÁRIO 01,710/111a

Repartição da Carla Mari-
tima,

DIRECTORIA DE PHARÓES

Concurrencia para o fornecimento de 50 tone-
ladas de cartuTo de pedra Cardiff ao phardl
electrico da Ilha Rasa.

De ordem do Sr. vice-almirante chefe da
Repartição da Carta Maritima, faço publico,
para conhecimento dcs interessados, que se
acha aberto na mesma repartição a concor-
renda publica para o fornecimento de 5a to-
neladas de carvão Cardiff ao pilarei electriro
da Ilha Rasa, mediante as seguintes candi-
ções:

1.' O carvão a fornecer deverá ser entregue
na Ilha Rasa e collocado nos deposites alli
existentes.

2.' A quantidade total a fornecer será de
50 toneladas, podendo ser ella entresue de
urna só vez ou em duas viagens, devendo,
porém, adi- o dia 15 de dezembro do corrente
anno, serem entregues 25 toneladas.

3. As propostas serão recebidas nesta re-
partição, á rua Conselheiro Saraiva n.8, até
ao meio-dia do dia 15 do corrente, quando
serão abertas, á vista dos proponentes.

4. • Nas propostas será eseripto por ex-
tenso o preço da cada tonelada entregue nas
condições acima e nellas deve vir a declara-
çãode que o proponente sujeita-se á multada
5 "/0 s-dore o valor do fornecimento total nos
casos de faltar a qualquer das condições aci-
ma estipuladas ou não emnparecimento na
Contadoria da alarinha para a assignatura
do respectivo contracto, dentro do prazo para
esse fim mareado.

Directoria de Pharóes, Capital Federal, 4
da outubro de 1818. — Raymundo Frederico
Kiappe da Custa Rubiny, capitão-tenente ser-
vindo de director.

Estrada de Ferro Central
do Drazil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO EDI-
FICIO DESTINADO A BOTEQUIM NA ESTAÇÃO DE
MIGUEL DURNIER

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 14 do carrente serão re-
ceb : das propostas para o arrendamento do
edifieio na estação de M'gnel Tiurnier, desti-
nado a botequim, de accorlo com as bases
para o contracto o lista de preços dos gene-
ros á disposição dos concurrentes nesta se-
creta ria .

A coneurrencia versará sobre o preço do
arrendamento.

Os proponentes, ou seus representantes
deverão apresentar-se nes t a repartição á
hora acima indicada, com as propostas fe-
chadas, escriptas com tinta prata, devida-
mente saltadas, datadas e assignalas com
indicação das respectivas residoncias e de-
verão exhibir no acto da entrega o recibo da
caueilo de 100$, previamente feita na the-
touraria da estrada para garantir a assigna-
ura do contra cto oito dias depois do devido
aviso.

As prapostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concurrentes, não sendo recebidas
outras nem retiradas quaesquer das recebi-
das depois de declarada encerrada a coneur-
rencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 1 de outubro do 1893.-0 secreta-
rio, Manoel Fernandes Figueira.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 10 do corrente, á 1 hora da
tarde, nesta directoria, à rua General Camara
n. 312, e recererão propostas, que serão lidas
em presença dos proponentes. rara o fo rneci-
mento e assentamento de meios fios na rua
Maria Eugenia.

Outubro-1898

As propostas, que serão entregues em carta
fechada, indicarão o preço de unidade escri-
pto por extenso e em algarismos e a residen-
cia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução do
contracto, farão os proponentes na Directoria
de Fazenda o deposito prévio de 5 'J° sobro o
valor do orçamento (4:743.$) juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita PM provar
o signatario estar quite com a. Fazenda Muni-
cipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
ne, t3, directoria aos senhores concurrentes.

Capital Federal, 1 de outubro de 1898.—
Manoel Martins Torres, 1 0 °Inalai.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director interino, faço
publico que no dia 11 do corrente,a 1 hora da
tarde, nesta directoria, á rua do General Ca-
ina.ra n. 312, se receberão propostas, quase
rão lidas em presença dos proponentes. para
o fornecimento e collocação do meios-fios na
lua Aguiar.

As propostas, que serão entregues em car-
tas fechadas, indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos, e a re-
sidencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, faião os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda o deposito prévio de 5
sobre o valor do orçamanto (5:010j).juntando
á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será ae.ceita, sem pro-
var o sissnatario estar quite com a Fazenda
Municipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrente.s.

Capital Federal, I de outubro de 1898.—
Manoel Martins Torres, l o 0111Cial.	 (.

EDIT AES

De citaçao com o pra:o de 30 dias á Anna da
Silva, casada com José Domingos de Oliveira
para no prazo de seis dias, allegar os embar-
gos que tiver a penhora feita em bens de raiz
pertencentes ao seu casal.
O Dr. José Augusto do Oliveira, juiz da

13 a Preteria no Districto Federal etc.
Faz saber aos que o presente edital virem,

ou della noticia ti verem, que tendo Joaquim
José Alves de Oliveira proposto para este
juizo a José Domingos de Oliveira uma acção
decenilial, obteve sentença condemnatoria e
se expediu mandado de penhora, pela quan-
tia de 915$J18, de principal, juros da mora
e custas, até 29 de agosto de 1893, e que a
dita penhora recahiu em urna p squena casa.
ainda em csnstrucção e no respectivo terreno,
á rua Florentina sem numero, no Campo dos
Cardosos em Cascadura,, tendo o executado
declarado então ser casado com Anca da
Silva, que se acha ausen te em togar ignorado
e, que tendo o exequento accusado a penhora
ficou aguarda1d. a citaçzi . , que ora se faz.
E logo pelo exoqueute me foi dirigida a se-
guinte petição:

Illm. Exrn. Sr. Dr. juiz da 13 , Preteria
—Joaquim José Alves de Oliveira, na ex-
ecução que contra José Domingos de Oliveira
move, tendo recaando a penhora em bens de
raiz, necessita o supplicante fazer citar a
mulher do supplicado para nos seis dias as-
signados á penhora, allegar os embargos que
tiver, e acontecendo achar-se ella ausente em
parte não sabida, precisa o supplicante justi-
ficar para lavrar-se elitaes de citação, na
fórrna da lei, e com a pena de revelia, sondo
o nome da supplicada Anna da Silva. Pede
deferimento.— Jolo Gonçalves Paina, solici-
ttdor. (Estavam duas estampilhas devida-
mente inutilizadas). E nessa petição proferi
o seguinte despacho. Nos autos. Justifique.
Rio, 19 de setembro de 1898.—A. de Oliveira.
E tendo o exequente justificado o allegado
proferi a seguinte sentença: Julgo por sen-
tença a pros -ate justificação para que pro-
duza os legaes eiteitos. Passem-se edi-

dia 6
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tua de 30 dias para citação da justificada.
Rio, 23 de setembro de 1898.— Josd Augusto
dei Oliveira. Assim eito e chamo pelo presente
a referida Anua da Silva, casada, que é, com
José Domingos de Olivaira, de quem está au-
sente, para . &Meneia da penhora feita afim de
que venha com embargos que tiver dentro
dos seis dias, que lhe serão assignados em au-
dienoia depois de esgotado o prazo da citação.
sob pena de revelia. E para constar mandei
lavrar este edital e mais dona de igual teor,
que serão aftlxados no Jogar do costume e

ublicado pela imprensa. Dado e panado na
3a pretoria em 30 de setembro de 1898.

Eu, Rodrigo Januario de Oliveira Ramos, que
o escrevi:—.Tosd Augusto de Otiveira.

Tribunal Civil e Criminal
•• CAMARA 001131ERMAL • •

De publicaçtto da sentença que 'declarou aberta
a fallencia do commerciante Frederico
Carlos Tomer, successor de Turner Com,V.
'estabelecido et rua do Ouvidor n. 119, na

• fdrma abaixo
. 0 Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na

°amara em:amarelai do Tribunal Civil a Cri-
minalda Capital Federal, etc.	 •

Faz saber: aos que o presente edital virem
que,, por.. este juizo e cartorio do•ascrivão
que este subacreve, processam-se os autos da
(silencia da firma 'Frederico Carlos Turno,
sumam' de Tumor & Comp., a qual foi de.
°larada aberta pela sentença do teor seguinte:
Vistos os autos. Em vista da confissão por
termo a as. 9 defiro o requerido a fls. 2 e
declaro aberta a (silencia do supplicante Fre-
derico Carlos. Turner, successor .de Tumor
di . Conp„ estabelecido á rua do Ouvidor
ns 119, a datar de 30 de junho proibis° pas-
dado. Nomeio syndicos os credora Alfredo
Mendes & Marques e João L. Teixeira Bastos
&Comp., sendo esta sentença publicada na
fôrma do art. 11, do decreto u. 917 de 1890,
custas pela massa. Rio, 18 de julho de 1898.
—Celso Aprigio Guirnarttes. Em virtude do
que se passou o presente pelo teor do qual
se faz publica a sentença que declarou aberta
a fallencia do coremerciante Frederico Carlos
Tumor, successor de Tumor Fe Comp., para
os Ana de direito. Para constar mandou pas-
sar o presente e mais tres de igual teor que
serão publicados e afiliados na fdrma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 20
de julho de 1898, E eu, Francisco de Borja
de Almeida Cdrte Real, escrivão, o subscrevi.
—Celso Aprigio Goimaretes.

- PARTE COMERCIAL

Camars a .13yudical dos corre-
' toras de fkmdos publicou e
particulares da Capital Fe.
durai
0173ta0 ~ar u* ~alo 5 NOZ% riliriall“

9Ø d/v	 A' sítio
Sobre Londres 	 	 8 15/32 8 7/16
'Sobre Paris-	 	 1$126 ($180

Ouro nacional, moedas de 30$, 633750
0171~ orrum&L um mmeols pnaLtoolii b-manciauans

Aponcas
Apolioes .wraes miadas, de 5 0/... .....
Ditas gemes de 1 :000$, de 5 v/o.
Ditas convertidas de 1:0903, de 4 0/0
Tatu de limpreatimo Nacional da 1895,

port-.	 a.. e. 	 	 8604000
Ditas idem de 1897, nem 	 	 9203000
500 ditas idem de 1897, nom., v/c at6 8

de novembro 	 	 9253000
Ditas idem de 1888 	 	 19503000
Ditas do Emprestimo Municipal de 1896,

port 	
Ditas do Estado do Mtnas Gemias 	

Dantas

Banco Conatructor do Brasil...  ' ... . 	 103500
' Dito de Deposites e Descontos.... 	 	 85$000
Di.o da Lavoura . . do Coa/mudo.... • . 	 1023000
Dito da Republica do Breia... 	 	 1694000
Dito do Comikertio, integ.. . 	 	 3114000

Companhias
Comp. llstrada Forro Oeste de Minas,

37 sis 0/0 	 	 104500
Dita Melhoramentos no Brasil 	 	 214500
Dita Berro Carril de S. Chriatovie 	 	 1623000

411	 ~esteres
Dele. Unia° Sorocabana-Ittlana. 	, ja série	 844000
Ditos Tecidos	 	 	 2003000

Veadas por aimird
200 ace5es da Comp Broncas Flumi-

nense 25 0/,, 	 	 44550
15' ditais da Comp. Fligoriiica Pastoril

Brasileira, integ 	 	 14100
Capital Federal, 6 de outubro do 1898.--0 syndioo,

1 Claudio da Silva.
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Mionques do

Rio de Janeiro
Antonio Joaquim Cantanheda Junior, ser-

ventuario vitalicio do 4° officio de notas
nesta cidade de S. Sebastião do Rio . de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, etc.

Certifico que dos livros denotas deste meu
cartorio sob o. 343 a lis. 14 consta a tamis
ptura do tsor seguinte:

Escriptura de constituição da companhia
ou sociedade anonyma denominada — Kios-
ques do Rio de Janeiro—na fôrma abaixo
declarada.

Saibam quantas rata virem que no anuo
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de mil oitocentos e noventa e oito, aos
24 de setembro, nesta cidade do Rio de
Janeiro, neste cattorio perante mim ta-
bellião compareceram, Partes justas e con-
tractadas, como outorgantes O reciproca-
mente outorgados Martinho Casar da Sn.
v.eira Garcez, CamillO da Silva Lima, Dr.
Carlos Soares Guimarães, coronel Zacharias
Borba dos Santas, Joaquim Teixeira da
Pondera Penaforte, Antonio Joaquim Ber-
nardas Junior, Eugenio José de Almeida e
Silva, Barão de Ibirocahl. Alfredo Dora,
Luiz da Silva Porto, Banco Intermediario
do Rio de Janeiro, Raymtusio de Castro
Mala, Saturnino de Castro Mala, Banco
Commercial PauliSta, moradores nesta ci-
dade, conhecidos das testemunhas abaixo
nomeadas e aesignadas, e estas de mim, do
que dou fé ; na presença das quaeo por alies
me foi dito que, sendo da sua livre vontade
constituir uma sociedade auonyma que de-
verá gyrar sob a denominação de—Klosques
do Rio de Janeiro— teem entre si justo e
contractado que tal sociedade seja, consti-
tuida na fôrma da lei, pela presente ceei-
ptura e regida Relu estatutos, cujas clau-
sulas são as seguintes :

--
Estatutos da companasia Mosquei do

Rio de Janeiro
CAPITULO I

Sdde e duraçdo
Art. 1. 0 O fim da Sociedade Anonyma

Kiosques do Rio de Janeiro é dar a mais
completa execução e desenvolvimento á con-
cessão feita a Camillo da Silva Lima pelo
Conselho da Intencionais Municipal em 7 de
novembro de 1821, para arrendamento dos
kiosques desta cidade, innovado par contra
cio celebrado com a Prefeitura do District°
Federal, em 5 de fevereiro do anuo de 1898,
em virtude do deciato municipal n. 493, de
22 de dezembro de 1697, concessão que foi
transferida á firma C. Lima & Comp., por
termo da Directoria de Obras e Viação da
Prefeitura do District° Federal em 11 de
agosto de ls98.

Art. 2.° O prazo da duração da sociedade
é o mesmo prazo da concessão acima "refe-
rida, isto é, a sociedade durará 14 annos,
pelando ser prorogado na fôrma da legisla
ção em vigor, terminando o seu primeiro
anuo social em 31 de dezembro de 1898.

Art. 3. 0 A série da companhia é na ci-
dade do Rio de Janeiro.

CAPITULO II

Capital, lucros e sua distr(buiçtto
Art. 4.0 O capital social é lixado mit

1.000:000$, dividido em 1.000 acções inte-
gradas do valor realizado de 1:000$ cada

"aiAt. 5,0 Este capital fica logo constituído
pelos accionistas, representando elle o valor
da eoncessão a que se refere o art. 1° do
Cap. I destes estatutos.

Art. 8.° As acoties serão nominativas ou
ao portador, á vontade dos accionistas.

Paragrapho unleo. As aoffies ao portador
poderão ser convertidas em nominativas e
vice-versa, á vontade do possuidor.

Art. 7.° Os lucros liquidas e apurados em
cada amestre terão a seguinte applicação,
deduzidas as despesas:

a) 10 *Cs para fundo de reserva ;
b) O restante para dividendo amortização

do capital.
Art. 8.° Os dividendos serão fixados pela

directoria juntamente com o conselho fiscal.
Art. 9.° O fundo de reserva será tonada

tuido em dinheiro eni conta carente em um
banco da confiança da directoria ou em letras
de estabelecimento bancario de maior repu-
tação a prazos determinados ou titules .da
Divida Publica, Federal ou Municipal.

Art. 10. A sociedade não poderá absolu-
tamente especular em negocio estranho ao
fim para que é canstituidaS

CAPITULO ni
Da assemblda gerai

Art. 11. A. assembléa geral é constitulda
pela reunião de accionistas em numero legal
e convocado, sempre com antecredencia de 15
dia sDio minimo.

Art. 12. Poderão fazer parte da assem-
b/éa geral e tomar parte nas discussões', os
accionittas possuidores de qualquer numero
de acções, mas não terão voto os accionistas
que possuirern menos de cinco acções.

Art. 13. Os votos para qualquer resolu-
ção na assembièa geral serão apurados da
seguinte (erma:

Um voto cada grupo de cinco noções.
§ 1.0 As aoeões nominativas que não tive-

rem sido inscriptas no registro da compa-
nhia com antecedencia, nao menor de 30
dias, em relação ao dia da reunião da assem-
bléa geral, não terão representação ou voto
na respictiva asSeMbléa.

§ 2.° As acções ao portador deverão ser
depositadas no escriptorio da companhia
com antecedendo, de oito dias pelos menos,
antes da raunião, para que possam os respe-
ctivos portadores tomar parto na assemblea
convocada e nella votar, e deliberar.

Art. 14. A reunião da assembléa geral
ordinaria terá logar durante o MeZ de ja-
neiro de cada anuo.

Art. 15. A assembléa geral s6 poderá
validamente deliberar, quando representar
pelo menos met . de do capital social.
•Art. 15. A assembléa geral ordinaria po-

derá funccionar com qualquer numero de
accionistas, desde que esteja, representado
metade do capital.

Art. 17. Quando se tratar de reforma de
estatutos, de dissolução desociedade ou de
augmento do agitai, para que a assembléa
possa funccionar é necessario que estejam
representsdos dons terços do capital, e na
falta serão reit .' s segunda e terceira convo-
cação e nesta poderá com qualquer numere
validamente nmecionar e deliberar. -

Art. 18. As, deliberações da assemblh
geral serão 83Mpre tomadas por maioria,
de votos, isto é, do acções; na fôrma do
art. 12, não sendo absolutamente parmittido
em hypothes9 alguma tomalas por maioria
do accionistas.

Art. 19. Todos os actes da assembléa ge-
ral conformes com os estatutos, obrigam
aos accionistas ausentes ou dissidentes.

Art. 20. Os accionistas poderão fazer-se
representar na assembler', geral. por pro-
curadores accionistas munidos de poderes es-
pataca, comtanto que não sejam conferidos
a directores e membros do conselho fiscal.

Art. 21. O procurador poderá represen-
tar mais de um accionista.

Sobre Hamburgo.. 	 1'330 0305
Sabre Miá ... ,	 '	 - — 0071
&tr. Port;401.. .. .. 	 .... 450
Sobre lnirva-Tcrk..,...... • .... .... 53859

8501000
8658000

1:0323000

1528000
s50$000
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Art. 22. Os procuradores terão tantos
votos guantes forem os seus proprios e os
(los accionistas seus constituintes. raspre-
sentando e(mpt .e o principio de um voto
por cinco acções.

Art. 23. A' assembléa geral ordinaria
com pete:

a) Discutir e deliberar sobre os relatorios,
balanços e contas da directoria e sobre os
pareceres do conselho fiscal.

b) Eleger a directoria e o conselho fiscal,
de accordo com o que ficou estatuido nestes
estatutos.

c) Resolver sobre negocies e assumptos de
interess social.

Art. 24. A' assembléa geral extraordina-
i (varia compete di ecuti r e deliberar sómente

sobre os assumptos que forem motivo da
sua cenvocação.

Art. 25. As sessões da assrenblea geral,
tanto ordinaria como extraordinaria, serão
presididas pelo presidente da companhia ou
seu legal substituto, servindo de secretaries
dous accionistas por elle convidados.

CAPITULO IV

Da administraçaso

Art. 26. A companhia será administrada
por deus directores, sendo um prosidente e
out ra secreta rio.

Paraerapho unico. A c • lekrio da directoria
será feita por eserutinio secreto, designando
a cedula o cargo que deverá (Dever o
votado.

Ai t. 27, Os administradores garantirão
sua gestão depositando em caução cada um

acções da companhia. que serão intrans•
feri veis a té o fim de seu mandato e apro-
vação vota, assemblért, das contas respo-
ctivas.

Art. 28. A directoria reunir-se ba em
sessão quando os iuteresses da sociedade o
exigirem, e rl cada reunião se lavrará unia
acta na qual constarão as resoluções to-
madas.

Paragrapho unico. Nenhuma resolução
poderá sor execetada contra o voto do pro-
ardente e no caso de divergeneia entre os
deus directores. , , rá ouvido o conselho fiscal
que deliberará conjuncea mente com a dire-
ctoria ; a convcciçãe vara ( , s5s. reunião será
feita por qualquer director, mas, si dentro
de °leo dias elle não houver sido feita, ou
o conselho fiscal não h aiver deliberado con-
junctamente com a diretoria, prevalecerá o
voto do presi tente.

No celso de empate O plYSithIlte terá voto
de qualidade.

Art. 2. Cola diretoria exercerá o man-
dato por seis atines, podendo seus membros
ser reeleitos.

§ 1.° No caso de impedimento ou ausencia
temporada, o director impedido ou ausente
terá a faculdade de indicar por escripto qual
o accionista ou membro do conselho 113caLque
o substituirá e será empossado.

§ 2" O director que se alrastar por mais de
troa nozes da administração so.dal,sem razão
OU motivo justo, será considerado corno tendo
resignado o cargo e se procederá á sua sub-
stituição, por escolha, em reunião; do outro
director o dos membros do console() fiscal, por
maioria do votos. Este substituto exercerem
funcções até a primeira assembléa geral, na
qual deverá ser eleito o substituto defini-
tivo.

Art. 30. Compete à directoria :
a) Resolver sobre os negocies relativos aos

fins sociaes, fixando as condições e regras
sobre as quaes se deverão alies realizar ;

b) Tratar, perante as auctoridades mnnici-
paes ou quaosquer outras e Prefeitura do
Districto Federal ou seus legitimos agentes,
de tudo que convier aos interesses da compa-
nhia, como á collocação do kiosques, remo-
ção, pagamento de licença, etc.

Do presidente

Art. 31. Compete especialmente ao presi-
dente, como orgão da directoria :

e) Representar officialwente a companhia
em to tas as suas relaeõ2s, quer perante ao
Governo Federal, Conselho Municipal, Inten-

dencia ou Prefeitura Municipal e auctoridades
administrativas, quer perante qualquer au-
ctoridade judictaria, em juizo ou fera delle,
podendo, para tal fim, constituir mandatario
em nome da companhia ;

b) Presidir as reuniões da assembléa geral,
as da directoria o aquellas em que a directo-
ria funce'onar conjunctamente com o conse-
lho fiscal;

c) Apresentar á assembléa geral dos accio-
Distas, em sua reunião °Minaria, era nome
da directoria e por ella previamente appro-
vado, o relatorio annual das operações so-
ciaes ; •

d) Convocar a directoria e conselho fiscal
sempre que julgar conveniente ouvil-os em
assumpto referente á administração ou se
derem as hypotheses previstas nestes esta-
tutos;

e) Recolher ao banco, que a directoria esco-
lher, em conta corrente, o saldo que se veri-
ficar depois dos recebimentos

D Assignar, conjunctamente com o director
secretario, os contractos de arrendameuto e
de transferencias de kiosques, os recibos (103
alugueis, os titubs do re3ponsabilidade ds
companhia e seus saques para a retirada de
dinheiro em conta carrente;

g) Nomear e demittir empregados, ouvindo
o secretario.

Art. :I?. Os documentos que envolverem
responsabilidade para a companhia só serão
válidos e pro luzirão o effoito de obrigar a so-
ciedade, si contiverem as assignaturas d s
dous directores.

Do secretario

Art. 33. Compete ao director secretario
a) A redacção das actas das sessões da

directoria e daquellas em que elle funccionar
conjuectatnente com o conselho fiscal;

b) Receber as reclamações dos locata.rios
dos Mosques. resolvel-as ou levai-as ao co-
nhecimento do presidente para resolvel-as
quando não sejam simples e justas e depen-
dam de maior exame ;

c) A correspondencia e archivo di compa-
nhia;

d) Ter sob sua guarda os livros da compa-
nhia e a fiscalização da escripta e do recebi-
mento dos alugueis o luvas dos contractos ;

e) Propor ao presidente a nomeação o de-
missão de emprega los quando o serviço exi-
gir:

Assignar, conjunctamente com o presi-
dente, cheques e tituleis ou papeis que envol-
vam a responsabilidade da companhia;

Art. 31. Cada director perceberá o orde-
nado annual de 6:0003 que será pago por
prestações mensaes.

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 35. A sociedade terá um conselho
fiscal com • esto de tres mernbros correctivos e
tres supplentes, eleitos na reunião annual da
assembréa geral ordinaria e que servirá gra-
tuitamente .

Paragrapho unico, Os supplentes subtitui-
rão os effectivo3 em sou impedimento. *

Art. 36. O conselho fiscal consultará á di-
rectoria, podendo tambem assistir ás reuniões
desta, %rendo a reclamarem os interesses
sociaes,e tomará parte nas resoluções conjun-
tamente com a directoria nos casos e pelo
modo indicado nestes estatutos.

CAPITULO VI

Disposições gernes

Art. 37. A directoria fica autorizada a
contractar emprestirto dentro ou fóra do
paiz, por dtbentures, obrigações, lettras ou
outras quaesquer operações de credito, po-
derá para tal fim (lar em garantia os haveres
sociaes, bem como outras qua.esquer segu-
ranças pessoaes, sendo-lhe facultado para
issso instituir procuradores ou manda.tarios
que possam substabelecer os poderes e re-
vogar es subetabeleeimentos.

Art. 38. Os acciorestas reconhecem as re-
sponsabili lades que lhe são attribuidas por

I lei, e pelos presentes estatntos, que appro-
vam taes quaes se acham, bem como:

1 0 , approvam todos os actos referentes á
constituição da sociedade;

2°, desde já nomeiam para os cargos de
directores no proximo pendo de seis ermos:
presidente, o Dr. Martinho Casar da Silveira
Garcez; secretaries, Dr.Carlos Soares Guima-
rães; membros do conselho fiscal, Luiz da
Silva Porto, Camillo da Silva Lima, Satur-
nino de Castro Mala; supplentes do conselho
fiscal, Dr. Francisco Simões Corrêa, Francisco
João Muniz e Joaquim Teixeira da Fonseca
Penaforte:

3", as 1.000 do valor de 1:000$ cada uma
de que se compõe o capital social, acham-se
di3tribuidas da seguinte maneira: Dr. Marti-
nlio Cesar da Silveira Garcez, 500, sendo
300 nominativas e 200 ao portador; Camillo
da Silva Lima, ao portador, 85; Dr. Carlos
Soares Guimarães, nominativas, 20; coronel
Zacharia.s Borba dos Santos, ao portador, 59:
Joaquim Teixeira da Fonsesa Penaforte, ao
portador, 25 '• Antonio Joec; iim Bernardes
Junior, ao portador, 20; Eugenio José de Al-
meida e Silva, ao portador, 20; barão de Ibi-
rocahy, ao por , ator, 40; Alfredo Dota, ao
portra'or, 15; Luiz da Silva Porto, ao por-
tador„55; Bar co Intermediar:o do Rio do Ja-
neiro, representado pelo seu director-presi-
de ite Manoel de Oliveira Costa, ao portador,
120; Raymundo de Castro Mala; ao portador,
5; Saturnino de Castro Mala, ao portador, 5;
Caneo Corntnercial Paulista, representado pelo
seu director Luiz da Rocha Miranda, ao por-
tador, 40; total, 1.000.

4. 0 Eia dependendo na fórma da lei de ser
avaliada a concessão a que se refere o art. 10
destes estatuam, fica a soe:ciado constituida,
mas a sua installação definitiva adiada até
que se proceda a avaliação e seja ella appro-
vada pela asse nb'ea gera!, que será especi-
almente convocada para tal fim.

E no mesmo acto foi apresentado o certi-
ficado do teor seguinte:

Certifico que consta da escripturação deste
banco, o deposito correspondente a 10 04 do
capital de 1:000$000 subscripto para a cons-
tituição da Companhia de Kiosques do Rio
de .1aneiro, deposito feito pelo corrector A. J.
Bernardes.

Rio de Janeiro, Banco Hypothecario do
Brazil. 16 de setembro de 1898 Virgilio
giclo, fiscal ( 74) Governo. (Estavam carimbos
do Banco Ilypothecacio do Brazil.)

E me pediram que lançasse nesta minha
nota a presente escriptura, o que fiz peio
meu ajudante, Gabriel de Cantanheda, por me
ser distribuido, tendo pago sello pelas estam-
pilhas abaixo collocadas e competentemente
nuti Usadas, relativas a cessão e transferencia

de que vae se lavrar outra escriptura, bem
como da constituição definitiva e organisação
da sociedade anonyma, na qual se pagará o
respectivo sello par verba, e lhes sendo lida,
acceitaram e assignararn com as testemunhas
capitão Damasio Oliveira, Dr. Otto Raulina,
perante mira Antonio Joaquim de Cantanliela
Junior, tabelliii.o que subscrevi.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1893. —
dlartinho Ce:ar da Silveira Garces.—Camillo
da Silva Lima.—Ca -los .99C4.-es Guimarites.—
Zacarias Borbadosf;aa:os.—Joaquin: Teixeira
da Fonseca Penaforte.—AntonioJoaquim Der-
,orles Jvnior —Eugen:o José de Almeida e
Silv . ' .—DarJo de Ibirocahy.—Alfredo Doux.
—Luis da Saca Porto. —Pele Banco Inter-
mediarSo do Rio de Janeiro, M. de Oliveira
Posta.—Raymundo de Castro Maia.—Satur-
nino de Castro Maia.—Pelo Bem° Commer-
cia.1 Pa,ulista,Luie da Rocha Miranda, director.
Testemunhas: Dama:,io Oliveira' —Dr. Otto
Rau/ina. (Estavam coitadas e competente-
mente inutilisadas estampilhas no valor total
de 1:100$000.

Era este o conterei° da escriptura lavrada
no referido livro ao principio declarado ao
qual me reporto de cujo teor fielmente ex-
trahiu-se a presente certidão que conferi,
subscrevo o assigno.

Rio de .1aneiro, 28 do setembro de 1898.—
E eu, Antonio Joaquim de Cantanhe Ia .1 unior,
tabellião que subscrevo e aeseguo.—Antoeto
Joaquim de Cantanheda Junior.
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Antonio Joaquim de Cantanhisla Junior,ser-
ventilado vitalicio do quarto officio de ta-
bellião de notas, nesta cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil. etc., etc.

Certifico que do livro de notas deste meu
cartorio, sob o n. 343, a fis. 18 v., consta o
Instrumento de Escriptura do teor e forma
seguinte, a qual ora me é pedida por cer-
tidão.

Escriptura do constituição definitiva e or-
ganização da sociedade anonyma denominada
—Companhia Kiesques do Rio de Janeiro—
em additamento a outra (e 24 de setembro
do corrente acne, o na Virmo do art. 73 do
decreto n. 431, do 4 de julho de PM, que
fazem o Dr. Martinho Cesar da Silveira,
cez e outros, na fôrma que abaixo se de-
clara

Saibam guantes esta virem que no anno
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chr:sto
de 1898, aes :7 de setembro, nesta cidade do
Rio do Janeiro, neote cartorio psrante mim
tabellião, compareceram como outorgantes e
reciprocamente outorgados: o Dr. Martinho
Cent. da Silveira Gare z, Carmino da Silva
Lima, Ds. Carlos S:ares Guimarães, coronel
%acharias Borba dos Santos, Joaquim Tei-
xeira da Fons . ica Penaforto, Antonio Joaquim
Isentardes •unior, Eugenio José de slineida
o Silva, Barão) do Itiirocativ, Alfredo Deux,
Luiz da Silva Porto, Banco Intermeiliario do
Rio de Janeiro, representado polo seu di-
rector•presidente Manoel do Oliveira Costa,
ltayrnundo de Casoro Maia, Saturnino de
castro Mala o Banco Ceininersial Paulista,
representado i•elo seu director Luiz da !tardia
Miranda, moradores nesta cidade, C3'illecitios
das testemunhas abaixo mencionadas e assi-
gnadas e estas de mim ta.bell ião, do que dou
fiena, pressnea das ima es por elles ai: , foi dito
que, havendo-se procedido e realizado na
fôrma do ai t. 73 do dejeto n. 414 de 4 de
julho de 18u1, a assembléa geral dos suba-
criptores para nomear os tres louvados que
procedessem á avaliaçãe (.1 is bens, cousas o
direitos em quo consistem o capital d com-
panhia, na !Urina da acta respectiva, cuja
duplicata fica arellivada como fazenSo parte
integrante a esta escriptura, o vae abaixo
transcripta, pelo presente declaram os mesmos
outorgantes e outorgados que,na ['Orna, da lei
teern justo e contracoo l o ficar pe l o presente
eseriptura,como de oteto fica, definitivamente
constituida a sociedade anonyma Companhia
Kiosauts do Rio de Joneiro, e, neste mesmo
acto, polo outorgante o outorgado Dr. Mar-
Unho Cesar da silveira Garcez foi dito que,
windo elle o utile° repres-ntante da firma C.
Lima & Comp., 'mie extincta, em virtude mia
essriptura Oe dissoluçlo da sociedade do 19 de
setembro do corrente anuo e lavrada nestas
Intlidi,cede e traiefere i ela presente escriptu-
ra, como ds fado, cedido e transferido tem
á Companhia Eiceques do Rio de Janeiro
aodo o direito o acção que lhe cabem por
força do contract) a que se refere o art. Is
tos estatutos da mesma companhia, ad-
iu ti lo•se por si e SPUR li rdeiros O successores
g fazer boa, firma e valiosa a todo o tempo
a mesma ces-,o o transferencia, pelo que
concede á referida companhia todos os
poderes illimitados irrevoga.vois e por direito
necessarios, incluindo os d.) procuradora em
eaua propria para transrp rir para o momo
dl menciona Ia Companhia de Kio sques do
Rio do Janeiro o contra.eto aságnado por
Camillo da Silva Lima perante a Directoria
Geral do Obras e Viação da Prefeitura Muni-
cipal mista Capital Federal, em 5 de fevereiro
de ISA, e que foi transiOride á firma C.
Lima o imp o praut a mesma directoria
geraliem II ilo agosto de 1898, e bem assim
que igualli psnre cede e transfere á referida
companhia todo o direito eventual á • oia de-
positada na fórina ilo n. 3 do art. 1 da lei
municipal n. 43, la22 de dezembro de 1897,
recebendo elle Dr. Vartinlio Cesar da Silveira
Garcrz em seu pagarrenti de 500 acçõ
stibscrii.t,s	 (.!1 • TM	 vaiar totil
5Stott00$, e mais 400:000 :s em obrigações da
referida companhia ; pagaveis com os lucros

liqu i dados da companhia, cibrigaçõ es que lhe
se :ãa entregues logo que. preenchidas as
formalidades legaes, forem em i ttidos e ficando
a directoria autorizada a passar desde já as
declaracões provisorias relativas ás referidas
obrigações, as quaes deverão ser substituidas
pelos titules definitivas.

E me entregaram a acta do teor seguinte
Acta di reunião da assembléa geral da

Companhia Kioaques do Rio de Janeiro para
os fins do art. 73 do decreto n. 434, do 4 de
julho de 1891. Duplicata

Aos 23 dias do rnez de setembro do 18.)8 ás
11 horas da manhã, alando-se no predio
35 da rua Primeiro do Março, nesta cidade
do Rio de Janeiro, reun i dos todos os sub-
scriptsres de arções da Compinhia de Ki is-
ques do Rio de Janeiro, em numero de 14,
reprosenIando todos o capital subscripto em
1.000 acções do valor nominal de I:000$
eirla unia, o Sr. Dr. Martinho Cesar da Sil-
veira Gareez abriu a ssssãe e convida para
secretarios 03 Srs. coronel Ztcharias Borba
dos Santos e cnnmendalor Joaquim T. F.
Pennaforte.

E pelo Sr. presidente foi dito que na forma
da lei e da escriptura de constituição de so-
ciedade lavrada em notas do tabellião Can-
tanOeda Junior, em 21 do corrente mez o
anno, esta assemblea tem por fim nomear
tr. s louvados para estular o avaliar os bens,
cousas e direitos que teom de entrar na con•
stitu ção do capital da companhia, e assim
convida os sais. accionistas a procederem á.
eleição dos louvados.

Feita a chamada são resolhilas 14 eedulas
que, apuradas dão o segu'nte resultado:

VC)03

Eug •nio José do Almeida e Silva 	 199
Alfi o lo Doux 	 197
B irão do Ibirocally 	 192

E outros msnos votados.

O Sr. Dr. presi lente declara que achando-
se prssentss os tee3 louva Iog eleito) levanta
a sessão pra que elles pas r,• atn elaborar e
apresentar o s.eu laudo.

Reaborta a sessOo a 1 1/2 horas da tarde,
o Sr. Dr. presidente delira que achs-se
sobre a mesa o laudo dos peritos e manda
proceder á leitura.

O Sr. secretario IO o seguinte parecer:
03 ab lixo assignados, louvados eleitos pela

assembléa geral da Sociedade Anonyma
Companhia Kiosques do Rio de Janeiro, para
dar valor as cowas, bens e direitos com que
se deve constituir o capital ila referida com-
panhia e constantes do contracto celebrado
com a Prefeitura do Distrieto Foleral,ern 5 de
fevereiro de 1893, a que se refere o art. 10
dos estatutos, e consi lenindo o prazo do
mesmo contrato, de rendimentos e proventos
dos kiosques já estabelecidos e dos que s3
vão assentar, valor dos arrendamentos feitos
e rendimento consequente bem como os
que de futuro accrescerão o mais o valor das
propriedades e do direito eventual a joia de-
positada, na prefeitura, são de parecer que
os referidos bens, cowas e direitos devem
ser estimados como de facto avaliam, em
1 .40: 09o$000.	 -

Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1R98.—
E. J. dm Alme:la e Sil ca.—Alfredo Dou.v.—
Bani) de Ibirocahy.

O Sr. Dr. presidente submette á discussão
o parecer, e não havendo quem pedisse a
palavra é encerrada a discussão e posto a
vot s unanimamente approva !o.

O Sr. Dr. presidente disse t[lIS estando
findo 03 trabalhos da presente assemblúa, le-
vantava a sessão, pedindo aos accionistas
para permanecerem no recinto emquanto se
se lavrava a acta.

Reaberta a sessTio é lida, subtnettida á dis-
cussiia e approvada sem debate a presente
act , que é livrada em duplicata, sendo uma
neste livro e outra em separado para os fins
de direito.

E nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente encerra a seuão. E eu, %acharias Bor-
ba dos Santos, 10 secretario da mesa lavrei a
presente acta que assigno com os membros da
mesa e accionistas ab.ox0.—Zacharias Borba
dos Santos.—Martinho Cesar da Silveira Gar-
ce.:. — Joaquim T. P. Penaforte. — Cor-
19s Soares GuiniaraTe3.—B,Inio de Ibirocahy,—
Camillo da Silva Lima.— Pelo Banco Inter-
medio.rio do Rio de .laneiro, M. de Oliveira
Costa, director. —A . J. Dentardes Junior.
E. .1. de Almeida e Silva. — Luiz da Silva
Porto.—Pelo Banco Commercial Paulista, L.
R. de Miranda .-11' . de Castro Maia. — Sa-
turnino de Castro Meia.— Alfredo Dom. —
Guia:

O Dr. Martinho Cesar da Silveira Garcez;
vae pagar o sono proporcional, correspon-
dente a quantia de 1.0J0:000$, capital sceial
o fixado, para se lavrar a escriptura publica
de constituição definitiva e organização da
Soc i edade Anonyma denominada Companhia
Kiosques do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1898,—
Pelo tabellião Cantanheda Junior, o _aju-
dante, Luis ;Entoai() Cunba Junior.

N. 36 -1:100$. Pagou de sello 1:100$ sob
verba n.33'

Rectbedoria, 27 de setembro de 1898.—
Carl o Daniel de Deus .—A. Figueiredo,
Assi injustos e contractados me pediram que
lanças-.es nesta minha nota a presente escri-
ptura,o que lis polo meu ajudante Gabriel
de Cantonlioda, tendo-une sido distribuida e
pago o seita proporcional da cessão o treta-
sferencia na escriptura de 24 do corrente,
nestas notas. E lhes sendo'hila ac-eitaram
e a‘signaram com as testemunhas Paulo Oc-
taviano da Rocha e capitão Diimazio Oliveira
perante mim Antonio Joaquim do Cantil nheda
Junioe, tabelião que subscievi. — Martinho
Cegar da Silveira Gareez.— Comino da Silva
Lima.— Carias Soe 'es Guimarjes.— Zaca-
rias Borba dos Santos.—Joaquim 7'. P. Pena-
furte. —A . J. Bernardes Janior.— E. J. Al-
meida e Sil ia .—Bardo de Ibirocahy.—Alfredo
Diuc .—Luis da S.7va Porto.—R,umundo

Internacional doc t oso Meia. -- Pel0 Bulia)
Rio de Janeiro, M. de Olivira syssio._pai.0
Bino Commercial Paulista, Lois da Rocha
Mi-anda, director. — Saturnino de Castro
uno ._P,milO Octaviano da Rocha.— Dama-
• de Oliveira.

Era este o conteúdo do Instrumento de Es-
criptura lavrado no livro de notas sob o ns.
e a fls, que já ao principio desta foi decla-
rado e ao qual mo reporto, do teor do qual
tendo-me sido pedido, a que bem e fielmente
o fiz transcrever na presente certidão, que,
depois do conferir e acharem tuda lcri f a que
ver.')o ad v!rbum ao proprio erigi muni,
me refiro, a subscre vo e assigno.

Nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital Fe-
deral, da R e publica dos Estados Unidos do
Brazil aos 28 dias do mez de setembro do
1898.— E eu. Antonio Joaquim Cantanheda
Junior tabellião que subscrevi e assigno.—
Antonio Joaquim Cantanbeda Junior.

Certifico que foram hoje archivadas nesta
Repartição, sob n. 2.548, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, as eseripturas
publicas de 24 e 27 do setembro ultimo, con-
tendo os documentos legaet da constituição
da Companhia Kiosiues do Rio do Janeiro.

Secretaria da Junta Comraerc:al da Capital
Federal, era 3 do outudro de 1893.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Rio do Janeiro, 5 do outubro de 1898.—
Joaquim T. P. Pennforte, gerente.

Companhia F.stendn de Forro
de litazambi adio

RELATORIO APRESENTADO A' AS3EMBLEA GERAL
DOS ACCIONISTAS EM 8 DE OUTUBRO DE
1898
Srs. accionistas—De aceordo com o que se

acha em nossos estatutos, vem a directoria
cuinprir o dever de suboletter ao voso julga-
mento o seu relatorio, balanço o contas refe-
rentes ao anuo social de 1897.



Devedores diversos:

Saldo de varias contas 	
Juros a liquidar:

Saldo desta conta 	
Cauções:

Em carteira 	
Banco da Republica do

Brazil:
Saldo em conta corrente 	

Caixa do trafego:
Saldo desta cont t. 	

Caixa:
Existencia 	

241:611,653

40:291,676

395:000,000 .

34.923,890

36:558,055

423,950

lts 	  10.790:143.'5505

Passiro

Capital:
Emittido e a emittir 	

Garantia de contractos:
Fianças e garantias ......

Emprestimo em bonus:
Pelo saldo do emprtstimo..,

Ernprestimo mineiro:
Idem 	

Credoi as em conta cor-
rente:
Sal le do diversas contas 	

Folhas a pagar:
Saldo desta conta 	

Thesouro do Estado de Mi-
nas:
Saldo (lesta conta 	

Juros do emprestimo:
Pelos a pagar 	

Credites diversos:
Saldo de varias centas 	

Titules descontados:
Saldo d( ata conta 	

Tituks caucionados:
Varias cauções 	

Fundo de beneficencia:
Saldo desta conta 	

Fundo de reeerva:
Quotas levadas a esta conta.

Lucros suspensos:
Saldo que passa para 1898 	

20.000:000,000

267:209,438

757:716$670

5.590:451,320

1.498:997,578

115:234,530

305:805,232

71:843,910

1.407:260,601

70:000$000

395:000,000

1:458,155

65:0)0,000

235:196068

340 $exta-feira 7.1
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Outubro — 1898

Emprestimo

Até 31 de dezembro de 1897 a companhia
recebeu, por conta do emprestimo contrahido
com o governo de Minas, em virtude do ac-
cordo de 25 de abril de 1894, prestações que
perfazem a somma de 5.597:454320.

A companhia tem insistido junto ao governo
para que lhe sejam entregues outras quan-
ties até o computo do emprestimo des , ina. lo
á construcção da linha tronco; não teve, po-
rém, ainda deferimento este seu justo pe-
dido.

Novapro de contracto

Além das razões já indicadas em seu pre-
cedente relatorio, outras causas impediram
que a directoria conseguisse a novação do
seu contracto, apezar de haver empregado
tolos os seus esforços. E' medida necessaria
e de inteira justiça, conferme jÁ foi rec mhe-
eido pelo governo do Estado e pelo Congresso
que a determinou em lei especial.

A directoria confia que o novo governo fará
justiça á companhia, determinando a nova-
ção, segundo a autorização concedida, de
modo a permittir o desenvolvimento de
nos.-a linha, como tanto convém aos inter-
esses economicos do proprio Estado de Minas.

Linha em trafego

O trafego teve natural desenvolvimento na
linha principal por causa da abertura das es-
tações de Alfena.s, Harmonia e Areado, em
bora a das duas ultimas só se realiza‘se no
decurso do segundo semestre; mais uma vez
ficaram confirmadas as ponderações anterior-
mente feitas, que, sobre este ssumpto, teve a
directoria occasião de tratar.

A receita accusou, desde logo, grande
augmento comparada com a do anno prece-
dente; apezar de ter sido p equena a exten:ão
média de trafego accrescida. Esse resultado
demonstra de modo cabal a necessidade Me-
prescindivel de continuar a directoria a pro-
seguir em seus esforços para abrir consecuti-
vamente ao trafego outras estações além do
Areado..

O relatorio do chefe do trafego contém as
informações convenientes que vos habilitam
a bem conhecer o augmento progressivo do
nosso trafego.

No ramal da Campanha houve um pe-
queno augmento na receita geral, devido a
maior exportação de café pela estação de
Campanha.

Nos relatorios dos chefes de serviço encon-
trareis outras informações concernentes á
despeza, que servem para comprovar o em-
penho da directoria em procurar manter
regularidade no serviço do trafer,o, empre-
gando esforços para que, ao mesmo tempo,
taes serviços fossem feitos com a mais severa
economia.

Linha em construeçao

Conforme vos informou a directoria em seu
ultimo relatorio, os trabalhos da linha cm
construcçã.o proseguiram com actividade atai
outubro do armo passado, soffrendo desde
então grande diminuição, perque não pôle a
directoria receber os recursos com que con-
tava. Estos trabalhos teem continuado desde
então na mesma escala, de maneira que o
leito, até o legar onde terá de ser estabele-
cida a estação de Monte Bello, se acha quasi
concluido na extensão de 38 kilometros.

A directoria teve tambem necessidade do
pôr em disponibilidade o = ou pessoal admi-
nistrativo, até poder reunir os recursos ne-
cessados ; dispensou nesta conformidade deus
engenheira que estavam ao serviço da com-
panhia desde o inicio de seus trabalhos.

Acautelar a conservação do trecho con-
struido e crapletar o serviço de assenta-
mento de trilhos sã') medidas indispensaveis,
ás quaes não será negado o concurso do
novo governo do Estado de Minas.

A directoria confia que este concurso não
lhe faltará, porsue nisso vae interesse natu-
ral de nossa emprezi inteiramente ligado
neste ponto ao do proprio Estado.

Pessoal

O pessoal superior continúa a prestar
bons serviços á companhia ; deve a directoria
aqui consignar seus agradecimentos ao da
construcção pelos bons serviços prestados
com dedicação, sendo justo especificar os do
Se. engenheiro-chefe Manoel José Machado da
Costa, que sempre deu provas de sua com-
petencia profissional.

Conforme determinam os nossos estatutos,
tendes de proceder á. eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Mais uma vez registra a directoria seus
agradecimentos aos dignos cavalheiros pelos
bons conselhos recebidos sempre que teve de
recorrer ás suas luzes.

A directoria relatou o que lhe pareceu
mais necessario trazer ao vosso conhe&mento,
sem fazer menção dos esforços diarios que
empregou para conseguir o desenvelvimento
que carece a nossa empreza para poder cor-
responder aos sacrificios que tendes feito.
Está sempre prompta a fornecer-vos quaes-
quer outras informações que forem precisas.

Rio de Janeiro, 31 dg agosto de 1893. —
Parloç Augusto de Miranda Jord ‘h. — Luiz
Plinio de 0/ireira. — Dr. Americo Comes
Ribeiro da Luz.

N. 1 — BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1897

Acaro

Capital a emittir:

Pelo emittido 	
Accionistas:

	

Entradas a realizar 	
Concessões e privilegios:

Impostos e acquisição de sete
linhas 	
Estudos e reconhecimen-

tos:
Pelo despendi° com estudes

em diversas linhas
Linha tronco:

Pelo despen-
dido com
esta linha. 6.637: 145$703

Linha de Tres
Corações:

Custo desta
linha 	  1.765:723$033
Ramal da

Campanha:

Pelo despen-
dido com
este ramal. 3.35S:201051

A lmoxari-
fado:
Saldo desta

conta 	
	

130:926$333
Contas espe-

ciaes 	
	

1:478$630

Trafego mutuo:

Saldo desta conta. 	

Estado de Minas Gemes:

	

Conta do garantia de juros 	
Thesouro Nacional:

Conta de garantia de juros.

Rs 	 	 .	 0.'790:l43$505
S. E. ou O. Rio de Janeiro, :11 de dezembro

de 1897.—Carlos Augusto de Miranda J0rd(7.),
presidente.—Leopoldo A. A. da Custo, chefe
da contabilidade.

Srs. accionistas— O desenvolvimento que
teve a Estrada de Ferro de aluzambinho du-
rante o anno passado foi ainda bastante re-
stricto, por ter a directoria de executar os
seus trabalhos dentro do limite dos pequenos
recursos pecunianos de que podia dispor ;
confiando, porém, a administração no reco-
nhecido patriotismo do illustrado governo do
Estado de Minas Geraes, está convencida de
que não lhe faltará o seu muito valioso
auxilio 1o:ira tiabilital-a a concluir as suas
linhas, fortalecendo assim uma das mais va-
liosas fontes de receita para o proprio Es-
tado.

O rela.torio da directoria apresenta a ex-
posição minuciosa de todas as transacções
realizadas durante o anuo com mappas de-
monstrativos da receita e despeza.

O balanço original, que p5r copia vos é
apresentado, está lançado no livro Diario,
onde a escripturação está em dia e feita com
regularidade e zelo.

Assim o conselho fiscal propõe :
Que sejam a pprovadas as contas e delibe-

rações da directoria durante o anno social
de 1897.

Rio do .Janeira, 22 la setembro de 1898.—
Joaquim de Mello Franco. — Letpoldo Cear
de Andrade Du7ue Estrada.—Jus Antonio de

Boi reto.

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 1898.

10.000:000,000

6.959:863,000

571:671,990

295:913,762

11.781:375,707

132:405$013

44:658.1580

205:259,229

50:190,000

1.


